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Resumo 
 
 

Este trabalho monográfico tem como principal objectivo 
desenvolver uma metodologia que possibilita identificar as 
despesas que os visitantes efectuam na ilha de São Vicente, 
durante a sua estada e permanência e utilização dos serviços da 
Marina do Mindelo. 

A construção desta metodologia implicou uma revisão 
bibliográfica sobre o tema em estudo, tendo numa primeira fase 
delimitado a actividade turística, sobretudo enquanto actividade 
económica, que é o foco desta investigação, analisando-a na 
perspectiva da oferta e da procura, identificando os 
determinantes das despesas dos visitantes, tendo em conta as 
nomenclaturas da Conta Satélite do Turismo. E ainda fez-se uma 
análise teórica sobre o turismo náutico, tendo centralizado a 
análise de forma mais profunda sobre as marinas. 

Assim, esta revisão teórica permitiu desenvolver um modelo para 
quantificar as despesas dos visitantes de recreio/ lazer que 
aportam a Marina de Mindelo (São Vicente), em navios de recreio 
durante a estada na ilha, que é o objectivo central deste trabalho 
monográfico. 

Devido a falta de dados secundários, procedeu-se a recolha de 
dados primários. Através de um instrumento de recolha de dados 
(inquérito por questionário) aplicado junto dos navios de recreio 
que aportam a Marina do Mindelo, em que foram inquiridos 82 
turistas. 

Com base nos resultados, pode-se concluir que as maiores 
despesas efectuadas durante a estada e permanência dos 
visitantes na ilha de São Vicente foram realizadas em 
Alimentação e bebidas, nos transportes e no item outras 
despesas (telecomunicações), isto é, tanto as despesas diárias 
por pessoa, por grupo e as totais por grupo no destino. Por outro 
lado, as menores despesas foram efectudas em Alojamento, uma 
vez que utilizam os navios de recreio para se pernoitarem. 

De uma forma mais pormenorizada, as despesas em alimentação 
e bebidas foram efectuadas na obtenção de produtos em 
supermercados, take away ou fast food, ou em outros 
estabelecimentos comerciais.  

Em termos de transporte as principais despesas foram realizadas 
em aluguer de automóveis sem condutor. Também efectuaram 
gastos assinaláveis ao nível das actividades recreativas, em 
compras de produtos típicos (artesanato) e em telecomunicações. 

Assim, pelo nível das despesas efectuadas em São Vicente, 
pode-se concluir que este segmento de turismo náutico de recreio 
deve ser visto com a devida relevância, uma vez que se for bem 
estruturado contribuirá para o desenvolvimento económico e para 
a diversificação da oferta turística na ilha de São Vicente. 
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Abstract 
 

This monograph aims to develop a methodology that makes it 
possible to identify the costs that visitors carry in São Vicente 
Island, during their stay and use of Marina Mindelo services. 

The construction of this methodology involved a 
literature/bibliographic review on the subject under study. We 
initially delimited tourist activity as an economic activity, which is 
the focus of this research, and analyzed it from the perspective of 
supply and demand, identifying the determinants of visitor 
spending, taking into account the nomenclatures of Tourism 
Satellite account. We have also made a theoretical analysis of 
nautical tourism, centralizing our analysis deeply in the 
understanding of marinas. 

The literature review allowed us to develop a model to quantify 
the costs of recreational visitors / leisure staying at Marina 
Mindelo on pleasure boats, during their stay on the island, which 
is the central objective of this monograph. 

Due to lack of secondary data, we proceeded to the collection of 
primary data. Through a data collection tool (questionnaire 
survey) applied at the pleasure boats that dock at Marina Mindelo 
we have inquired 82 tourists. 

From the results it can be concluded that the higher costs incurred 
during the stay of such visitors on the island of São Vicente were 
mainly in food and beverages, transport and the item other 
expenses (telecommunications). That is, on the items of daily 
expenditure per person, the daily per group and total by group. On 
the other hand, their smallest costs were incurred in 
accommodation, since they use pleasure boats to stay overnight. 

In more detail, the expenditure on food and beverages were made 
in getting products in supermarkets, take away or fast food, or 
other commercial establishments. 

In terms of transportation, the main expenditure was incurred in 
driverless car rental. Also, they made considerable expense in 
terms of recreational activities, shopping typical products (crafts) 
and telecommunications. 

Thus, from the level of costs incurred in São Vicente Island, one 
can conclude that this nautical tourism segment of recreation 
should be duly taken into account, since it is well structured to 
contribute to the economic development and diversification of the 
tourist offer in São Vicente Island. 
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Glossário 

CITAT - Classificação Internacional de Actividades Turísticas  

CPT - Código de Produtos Turísticos  

CST - Conta Satélite do Turismo  

DGT - Direcção Geral do Turismo  

INE - Instituto Nacional de Estatística  

MECC - Ministério da Economia, Crescimento e Competitividade  

OMT - Organização Mundial do Turismo 

ONU ï Organização das Nações Unidas 

PIB - Produto Interno Bruto  

SPSS - Statistical Package for the Social Sciences 

UNWTO - Organização Mundial do Turismo 

WTO - Organização Mundial do Turismo 

IT - Técnico de Informática 

ECV ï Escudos Cabo ï Verdiano 

Enacol ï Empresa Nacional de Combustíveis  

WIFI ï Wireless Fidelity 

Km/h ï Quilometros por Hora 
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Capítulo 1. Introdução 

Segundo Craggs e Schofield (2009), para compreender o potencial económico do 

turismo, é essencial a investigação das despesas, uma vez que possibilita gerir 

recursos do turismo local de forma eficaz no que tange às necessidades dos 

visitantes. Ainda, acrescentam que o turismo atribui um papel cada vez mais 

importante para a política de regeneração destas regiões, através de uma série de 

medidas que afectam a economia.  

De acordo com Lima (2008, p.1), o turismo é uma das ñactividades que estimula o 

desenvolvimento das economias locais, através do consumo turístico individual, do 

consumo turístico coletivo e também, da formação bruta de capital fixo turísticoò. 

Por sua vez, Cunha (1997, p.227) defende que na óptica económica, o turismo 

ñnão é um ramo económico independente pois, as diferentes unidades de 

produção que produzem bens e serviços turísticos, repartem-se por um número 

considerável de ramosò. 

Ainda, Santos e Kadota (2012) defendem que as relações entre o turismo e a 

economia são diversas. O turismo é uma actividade económica, e portanto, sua 

dinâmica está condicionada a lógica das actividades económicas em geral. Logo, é 

evidente a necessidade de um técnico de turismo conhecer o funcionamento dos 

mercados nomeadamente, compreender como o comportamento dos agentes 

económicos determina a produção e o consumo. Esta actividade também é um 

elemento passivo da economia, sendo influenciada pela condição do ambiente 

económico, induzida pelas condições do mesmo. Neste sentido, é imprescindível 

que conheça o funcionamento do sistema económico e seus efeitos sobre o 

mercado turístico. Por último, o turismo pode ser entendido como elemento activo 

da economia, gerando impactos sobre a renda, o emprego e o bem- estar social 

de um país, região ou localidade.   

De acordo com, Dias (2008) o turismo pode funcionar como uma força indutora de 

desenvolvimento económico tanto a nível local, como no regional e nacional, que 

pode ser realizado de forma acelerado e sustentável, se planeado. Ainda, realça 
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que esta actividade deverá ser averiguada tendo em vista duas vertentes 

principais: 

I. Como um sistema económico formado por uma série de empresas públicas 

e privadas que oferecem uma variedade de serviços turísticos; 

II. Como uma prática social e cultural orientada para atender as necessidades 

psicossociológicas dos turistas, que geram incontáveis interações sociais entre 

diversos agentes, provocando mudanças sociais e culturais. 

Em Cabo Verde, o sector do turismo é considerado pelo Plano Estratégico de 

Desenvolvimento do Turismo, como um dos motores de desenvolvimento, pelos 

seus impactos em termos de geração de emprego, de rendimento e de 

desenvolvimento, que exige um esforço de planeamento de curto e médio prazo, 

de forma a maximizar os efeitos benéficos do turismo e mitigar os potenciais 

impactos negativos que este possa engendrar. Representa um dos principais eixos 

de desenvolvimento económico sustentado, com efeitos macroeconómicos 

importantes, sobretudo na formação do PIB ï Produto Interno Bruto (MECC e 

DGT, 2010). 

Neste sentido, surge este estudo cujo objectivo visa: Quantificar as despesas 

dos visitantes de recreio/ lazer que aportam a Marina de Mindelo (São 

Vicente), em navios de recreio. A escolha da ilha prende-se pelo facto de ser a 

única que tem uma Marina em Cabo Verde, por ser um estudo bastante incipiente. 

Ainda, são várias as companhias de pesca desportiva que actuam no Mindelo e 

destinam-se à prática das actividades como pesca desportiva, passeios turísticos 

e, por vezes, o mergulho. 

Para atingir o objectivo desejado, ter-se-ão em conta os seguintes objectivos 

específicos:  

 Proceder à análise das diferentes teorias e conceitos que abordam as 

despesas dos visitantes, aplicando os conceitos incorporados na Conta Satélite 

do Turismo e ainda analisar um conjunto de estudos científicos realizadas 

noutros países e publicados em revistas científicas internacionais; 
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 Caracterizar a ilha de São Vicente  enquanto destino turístico; 

 Caraterizar a Marina do Mindelo, de modo a conhecer os serviços 

prestados pela mesma; 

 Elaborar uma metodologia, que permita quantificar as despesas turísticas; 

 Identificar e quantificar as despesas dos visitantes que aportam a Marina 

do Mindelo; 

 Apresentar as principais conclusões e sugestões do estudo. 

Organização do trabalho 

Este trabalho encontra-se organizado em sete capítulos. Primeiramente efectuou-

se uma introdução ao tema, apresentando os objectivos do mesmo, a importância 

do estudo, a estrutura do trabalho e a metodologia aplicada. Logo, o segundo 

capítulo debruçou-se sobre a fundamentação teórica, analisando o turismo como 

um sector económico na óptica de vários autores. 

Dada a relevância da delimitação do objecto a ser estudado, este capítulo ainda 

debruçou-se sobre os elementos do turismo enquanto actividade económica, os 

visitantes, o conceito do consumo turístico e as despesas do visitante. 

No terceiro capítulo, caracterizou-se a ilha de São Vicente enquanto destino 

turístico. Já, no quarto capítulo pretendeu-se fazer a caracterização da Marina do 

Mindelo, para que no quinto capítulo, podesse seguir com a estruturação da 

metodologia e no sexto capítulo foram apresentados e analisados os resultados 

obtidos. 

As conclusões encontradas durante a realização do trabalho foram anunciadas no 

sétimo capítulo. Além disso, apresentou-se as contribuições dos resultados obtidos 

para a ilha, principalmente para Cabo Verde, exibindo as principais dificuldades 

intrínsecas a este trabalho e reuniu algumas linhas para investigação futura. 

Metodologia 

Para que os objectivos propostos fossem obtidos, recorreu à pesquisa bibliográfica 

e documental, analisando as diferentes teorias, conceitos e definições do tema em 
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estudo, enriquecendo a investigação de critérios relevantes para uma maior 

compreensão do mesmo. 

Também, recorreu a várias revistas e trabalhos científicos certificados 

internacionalmente, de modo a assimilar os métodos e procedimentos aplicados, 

em diversas regiões onde quantificaram as despesas, e adaptando-os para 

quantificar as despesas feitas pelos turistas que aportam na Marina do Mindelo. 

A delimitação do objecto de estudo, constitui uma fase crucial para a elaboração 

deste trabalho o que implicará um levantamento de dados credíveis para dar 

resposta ao objectivo formulado. 

Depois, elaborou-se um inquérito por questionário, e que foi aplicado aos visitantes 

internacionais durante a sua estada na Marina do Mindelo em São Vicente, em 

que permitiu obter informações relativamente as despesas dos mesmos.  

Por fim, procedeu a análise dos resultados fornecidos pelos questionários através 

SPSS-Statistical Package for the Social Sciences, que permitiu fazer uma análise 

das respostas obtidas dos inquéritos por questionário. 
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Capítulo 2. Delimitação do turismo enquanto actividade económica 

2.1 Introdução 

Segundo Lopes (2010, p.1) ños agentes responsáveis pelo desenvolvimento de 

Cabo Verde, que caraterizaram o país como sendo de desenvolvimento médio, 

vêm o turismo como uma alternativa geradora de emprego, melhoria da qualidade 

de vida das populações e um forte impulsionador de desenvolvimento do 

arquip®lagoò. O PEDTCV (2010, p.11) acrescenta ainda que ño turismo é o 

principal vector do desenvolvimento económico e social do país, pelo seu impacto 

em termos de geração de emprego, de rendimento. No entanto, exigem um 

esforço de planeamento de curto e medio prazo, de forma a maximizar os efeitos 

benéficos do turismo e amolecer os potenciais impactos negativos que possa 

gerarò. 

Neste primeiro capítulo, a homogeneidade na definição de turismo não é visível, 

pelo facto de existir vários conceitos e cada autor utiliza certos termos em suas 

investigações. 

A ñdelimitação do tema é imprescindível, pois permite reduzir o problema inicial a 

dimensões práticas dentro dos quais é possível efectuar o estudo correspondenteò 

(Vilelas, 2009, p.75). Assim, neste primeiro capítulo, pretende-se primeiramente 

apresentar a delimitação do turismo no ponto de vista económico, delimitando a 

procura e a oferta turística, analisando os diferentes conceitos, tendo debruçado 

mais concretamente nas despesas turísticas. Para que essa delimitação fosse 

possível, recorreu-se a Conta Satélite do Turismo. 

2.1.1  Delimitação do turismo na perspectiva económica  

O turismo trata-se de uma ñactividade económica absorvedora de múltiplos 

sectores, com relações praticamente com todos os organismos produtivos da 

economia, porém, expõe maiores dificuldades de conceptualização do que as 

actividades produtoras de bens físicos em virtude da sua complexidade e da sua 

heterogeneidade, quer do ponto de vista da procura turística, como da oferta 

turísticaò (Cunha 1997, p.227). 
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Matias (2007, p.30) também dissertou sobre o turismo nesta perspectiva, tendo 

defendido que o turismo pode ser percebido como uma ñtransferência espacial do 

poder da compra, surtido pela deslocação de pessoas, na medida em que os 

visitantes auferem os seus rendimentos num local diferente daquele em que vão 

consumi-lo, havendo assim lugar de transferência espacial de rendimentos de 

cada vez que alguém adquire um produto turisticoò. 

Na mesma linha de pensamento, Schullard (1910) citado por Ignarra (2001, p.10) 

defende que o turismo ñ® a soma das opera­»es, especialmente as de natureza 

económica, directamente relacionadas com a entrada, a permanência e o 

deslocamento de estrangeiros para dentro e para fora de um país, cidade ou 

regi«oò.  

Por sua vez, Andrade (1998, p.12) defende que o turismo ñ® conjunto das viagens 

que tem por objectivo o prazer ou motivos comerciais, profissionais ou outros 

an§logos, durante os quais ® tempor§ria sua aus°ncia da resid°ncia habitual.ò 

Mesmo analisando o turismo somente na vertente económica, consegue-se 

visualizar uma grande diversidade de definições e, como tal, houve necessidade 

de adoptar um conceito que pudesse ser aceite universalmente, por isso, várias 

entidades (Organização Mundial do Turismo, Organização das Nações Unidas, a 

União Europeia, entre outros) uniram as suas forças para apresentar uma 

definição de turismo.  

Assim, a OMT (1999, p.1) definiu o turismo como sendo ñtodas as actividades 

desenvolvidas por pessoas durante as suas viagens e permanências em locais 

situados fora do seu enquadramento habitual, por um período consecutivo que não 

ultrapasse um ano, para motivos recreativos, de neg·cio e outrosò. Contudo, 

convém também ressaltar que a OMT teve a preocupação em debruçar sobre três 

critérios importantes na definição apresentada anteriormente. São eles: a pessoa 

que realiza a viagem, o ambiente habitual e a duração da viagem. 

Assim, para a OMT (1999, p.16), o ambiente habitual ñcorresponde aos limites 

geográficos no interior dos quais, um individuo se desloca na sua vida quotidiana, 

excepto por motivos de lazer e de recreioò. Contudo, Cooper et al. (2005, p.14), 
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citado por Lima (2008, p. 8), reforçam que esse limite seja de cento e sessenta 

quilómetros mas, Lima (2008, p. 8) chama atenção que o limite mínimo varia de 

país para país.    

No que tange a duração da viagem, não existe ambiguidade, uma vez que uma 

ñpessoa que permanece pelo menos um ano no local visitado é considerada 

residente desse local, portanto não poderá ser classificada como visitanteò 

(Eusébio, 2006, p.13). 

Contudo, convém ainda salientar, que a Organização Mundial do Turismo (1999, 

p.15) manifestou a preocupação em desdobrar o conceito de visitante, definindo-o 

como ñqualquer indiv²duo que viaje a um local que esteja fora do seu ambiente 

habitual por um período inferior a doze meses e cujo motivo principal da visita não 

seja o de exercer uma actividade remunerada no local visitadoò. 

 Avança ainda que, os visitantes podem ser agrupados, de acordo com o seu país 

de origem, em visitantes domésticos e internacionais e pela duração da viagem em 

turistas e excursionistas. 

 

 

Figura 2.1: Classificação dos visitantes de acordo com o país de origem 
Fonte: Baseado na OMT (1999, p.19) 

 
 

Assim, entende-se por visitantes ños residentes de um país que deslocam dentro 

do mesmo, para fora da sua residência habitual. Por outro lado, o visitante 

internacional é definido como alguém que viaja para fora do seu país de residência 

habitual por um período que não ultrapasse um ano, e que não exerce uma 

actividade remunerada no local visitadoò (OMT,1999, p. 15). 

Também, teve-se a preocupação em clarificar o conceito de Turistas e 

excursionistas, sendo que a OMT (1999, págs. 18-20) definiu o visitante turista 

como ños que pernoitem uma ou várias noites no local visitadoò, e os 

Internacionais Excursionista
s 

Visitante
s 

Domésticos Turistas 
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excursionistas ñn«o pernoitem no local visitado, na sua maioria fazem parte dos 

visitantes internos, mas podem ser os excursionistas internacionaisò.  

Contudo, no âmbito deste trabalho, pretende-se quantificar as despesas que os 

visitantes efectuam durante a estada e permanência na Marina do Mindelo, São 

Vicente, levando sempre em conta que está em análise somente as despesas dos 

turistas internacionais, isto é, dos visitantes que chegam e aportam na Marina do 

Mindelo por um período superior a 24 horas e menor que 1 ano. 

2.1.2  Delimitação da procura turística na perspectiva económica 

Segundo Ignarra (2001, p.55), o ñturismo depende do nível de desenvolvimento 

económico dos países emissores que concorrem para a determinação da procuraò. 

Assim, Cunha (2009, p.131) define a procura tur²stica como sendo ño conjunto dos 

bens e serviços que as pessoas que se deslocam na qualidade de visitantes 

adquirem para realizar as suas viagens, expresso em termos de quantidadeò. 

Por sua vez, Lage e Milone (2001, p.56) reforçam que a Procura turística é 

definida como a ñquantidade de bens e servi­os tur²sticos que os indiv²duos 

desejam e são capazes de consumir a dado preço, em determinado período de 

tempoò. 

Para Cunha (2006, p.139), a procura tur²stica ñnão é formada apenas pelo 

consumo de bens e serviços produzidos pelas empresas turísticas, mas também 

por um vasto conjunto de outros bens e serviços produzidos por empresas e 

organizações que os destinam aos residentes. Nas suas viagens, os visitantes 

adquirem refeições em restaurante, dormidas em hotéis ou lugares em aviões ou 

outros meios de transportes, que constituem bens e serviços produzidos 

especialmente para a satisfação das necessidades, mas adquirem também outros 

que são destinados aos residentes como por exemplo: farmácias, selos de 

correios, auto estradas. Corresponde ao consumo de um conjunto de bens e 

serviços provenientes de vários sectores da economia (transportes, alojamento, 

diversão, alimentação, serviços públicos, artesanato) o que torna a sua delimitação 

e quantificação mais difícil do que no caso de outros sectoresò. 
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Perante esta diversidade de conceitos, Cooper et al. (1998) citado por Eusébio 

(2006, p.16) chama a atenção para a existência de inúmeros conceitos que fazem 

referência à procura turística e que estes variam consoante a perspectiva do autor, 

ou aréa de estudo, ou seja, as definições de um economista, sociólogo ou 

psicológico, justificando assim, a tal diversidade conceptual.  

Assim, perante a falta de homogeneidade de definições de turismo pelo lado da 

procura, tornou-se necessário adaptar uma definição que fosse aceite 

universalmente e que permitisse a comparabilidade e validade dos estudos do 

turismo. Assim, para avaliar a magnitude económica do turismo, a Organização 

Mundial do Turismo desenvolveu um conjunto de nomenclaturas, no âmbito da 

Conta Satélite do Turismo, de modo a evitar certas ambiguidades. Deste modo, o 

conceito de procura turística sugerido pela OMT (1999, págs. 144-147), considera-

se que a procura turística agrega três grandes componentes: 

¶ Consumo colectivo turístico; 

¶ Formação bruta de capital fixo turístico; 

¶ Consumo turístico individual. 

De acordo com a OMT (1999, p. 144), o Consumo Turístico Colectivo ñinclui as 

despesas das autoridades públicas em certos serviços colectivos não mercantis, 

utilizados pelos visitantes e pelas actividades produtivas que os servem. Neste 

sentido, a OMT (1999, p.81) apresenta os seguintes serviços turísticos colectivos 

n«o mercantis: ñPromo­«o tur²stica, planifica­«o geral e coordenação relativa e 

assuntos turísticos, elaboração de estatísticas e informação de base sobre o 

turismo, administração de agências de informação, controlo e regulamentação dos 

estabelecimentos em contacto com os visitantes, controlo específico dos visitantes 

que provêm do exterior e serviços específicos de defesa civil para a protecção dos 

visitantesò. 

Por sua vez, a Formação Bruta de Capital Fixo Turístico ñ® a soma bruta de 

capital fixo em activos fixos produzidos do turismo, por todas as actividades 

produtivas da economia e a formação bruta de capital fixo dos ramos da actividade 

comercial turística, em activos fixos n«o espec²ficos do turismoò (OMT,1999, 

p.146). Tendo como exemplo ñequipamentos espec²ficos para hot®is e 
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acomodações públicas, restaurantes e construções similares, rodoviária, máquinas 

e equipamentosò (OMT,1999, p. 80).  

E por fim, o Consumo Turístico Individual segundo a OMT (1999, p.144), são 

ñas despesas totais de consumo efectuadas por um visitante ou por conta de um 

visitante, para e durante a sua viagem e permanência no destinoò. No entanto, 

convém ressalvar que Eusébio (2006, p.16), argumenta que todos estes itens 

apresentam grande relevância no impacto do turismo nos destinos, apesar de 

considerar o Consumo Turístico Individual com maior contribuição na economia. 

Ainda, a OMT (1999, p.26) apela pelo facto de esta definição aglomerar, as 

despesas efectuadas antes, durante e depois da viagem. Portanto, o consumo 

turístico agrega o consumo turístico efectivo e o consumo intermédio das unidades 

produtivas, sendo que este último inclui as despesas de transporte e de 

alojamento dos assalariados em viagens de negócios e as despesas efectuadas 

por conta dos hóspedes fora do seu ambiente habitual. Já o consumo turístico 

efectivo, ñé constituído pelas despesas de consumo final e as transferências 

sociais em espécie, esta por sua vez, composta pelas prestações da segurança 

social em espécie, prestações da assistência social em espécie e os serviços 

turísticos individuais n«o comerciaisò (OMT,1999, p. 26). 

As despesas de consumo final, por sua vez, agregam 2 itens: as Transações não 

Monetárias e as Transações Monetárias. As transações não monetárias 

englobam as ñoperações de troca, produção final por conta própria e pela 

contrapartida dos rendimentos em espécie, enquanto as monetárias 

compreendem-se as despesas dos visitantes, que englobam as despesas de bens 

e serviços consumidos pelos visitantes, para e durante as suas viagens e 

permanências no destinoò (OMT, 1999, p.26) 

 

Assim, no âmbito deste trabalho de investigação, apenas está em análise o 

consumo turístico individual efectuado pelos visitantes internacionais durante a sua 

estada e permanência na ilha de São Vicente. 

Contudo, para avaliar a acção do turismo num determinado destino, é 

imprescindível traçar o tipo de consumo turístico, o item que será investigado, 

tendo em conta a origem dos visitantes:   
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Figura 2.2: Classificação dos agregados baseando nas diferentes formas de turismo 

Fonte: OMT (1999, p.24) 

O consumo turístico interior abarca todas as despesas de consumo efectuadas 

pelos visitantes da economia de compilação quer sejam residentes ou não. 

Equivale a soma do turismo interno com o consumo do turismo receptor. 

Já, o ñconsumo interior turístico engloba todas as despesas de consumo turístico 

que tem lugar na economia de compilação. Integra o consumo turístico interno, o 

consumo turístico receptor e a parte do consumo turístico emissor que 

corresponde aos bens e serviços fornecidos por residentesò (OMT, 1999, p.24). No 

entanto, consumo turístico nacional é constituído por todo ñconsumo tur²stico por 

parte dos visitantes residentes, seja qual for o país em que tenha lugar. Acarreta a 

totalidade de consumo turístico interno e o consumo turístico emissor efectuada 

por parte dos indiv²duos residentes na economia de compila­«oò (OMT, 1999, 

p.24). 

O consumo turístico internacional inclui o ñconsumo turístico receptor e o consumo 

turístico emissor ñ (OMT, 1999, p.24). 

Consumo 
turístico interno 

ñResulta directamente das 
viagens efectuadas pelos 
visitantes residentes ao 
interior do seu pa²sò 

(OMT,1999:23) 
 

Consumo 
turístico emissor 

Consumo 
turístico receptor  

ñResulta directamente das 
viagens dos residentes para 
outros países que não seja 
aquele em que residemò 

(OMT,1999:23) 

ñResulta directamente da 
viagem de visitantes não 

residentes, para e no 
interior da economia de 

compila­«oò (OMT,1999:23) 
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Neste trabalho, apenas está em análise o consumo turístico receptor, uma vez que 

interessa quantificar o consumo efectuada pelos visitantes durante a estada na ilha 

de São Vicente. 

2.1.3 Delimitação da oferta turística na perspectiva económica 

Levando em consideração o propósito deste trabalho, será também imprescindível 

analisar a oferta turística na vertente económica. Muitos foram os autores, que 

debruçaram sobre o tema, não existindo também consenso relativamente à essa 

questão. 

Assim, para Matias (2007, p.126), a oferta tur²stica agrega dois componentes: ño 

dos recursos naturais que são os elementos da natureza que satisfazem 

necessidades humanas, e o de acolhimento, que incorpora um certo tipo de 

organização e instituições, e encontra-se na disposição dos residentes, na 

recep­«o e na integra­«o do turista no meio localò. 

Por sua vez Lage e Milone (2001, p.56) conceituam a oferta turística como sendo 

ña quantidade de bens e serviços turísticos que as empresas são capazes de 

oferecer a dado preço, em determinado período de tempoò. No entanto, Eus®bio 

(2008) realça que, apesar de delimitarmos a oferta nesta perspectiva, ela não 

engloba apenas actividades económicas que fornecem bens e serviços aos 

visitantes e em relação as quais existem despesas associadas.  

Pelos conceitos apresentados acima, pode-se verificar nesta óptica, diferentes 

teorias em torno do mesmo assunto, o que criou uma certa dificuldade em 

apresentar um conceito da oferta turística que fosse aceito por todos os agentes, o 

que também criou alguma ambiguidade. No entanto, devido a falta de consenso, a 

OMT, conjuntamente com outras Instituições, trabalharam de modo a clarificarem 

a definição da oferta, de forma a permitir a comparabilidade do sector em diversos 

países, e isto, foi conseguido através das nomenclaturas da Conta Satélite do 

Turismo, que criou a CITAT (Classificação Internacional de Actividades Turísticas) 

e o CPT (Código dos Produtos Turísticos).     
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Nesta perspectiva, a OMT (1999, p.38) ñdeliberou juntamente com outros parceiros 

aquilo que corresponde aos bens e serviços, tendo definido que ela é constituída 

pelos bens e servi­os espec²ficos e pelos n«o espec²ficos do turismoò, tal como se 

pode constatar na Figura 2.3. 

 

 
Figura 2.3: Classificação dos bens e serviços consumidos pelos visitantes 

Fonte: OMT (1999) 

Contudo, houve necessidade de distinguir esses conceitos com base nas 

nomenclaturas da Conta Satélite do Turismo, tendo a OMT (1999, p.39) 

apresentado os bens e serviços específicos como sendo constituídos pelo 

ñconjunto dos produtos característicos do turismo e dos produtos conexos do 

turismoò (OMT 1999, p. 39) e os n«o espec²ficos ñcomo sendo destinados a ser 

consumidos pelos residentes, no entanto, são usufruídos pelos turistas (caso do 

comércio das localidades tur²sticas) ò (Cunha, 2006).   

Nesta sequência, convém também apresentar o conceito de produtos 

característicos do turismo, que segundo a OMT (1999, p.39) ñsão aqueles que 

na maior parte dos países deixariam de existir numa quantidade significativa, ou 

cujo consumo diminuiria de forma significativa, na ausência de turismo, e para os 

quais parece ser poss²vel obter dados estat²sticosò (Ver Tabela 2.1). J§, os 

produtos conexos no turismo ñs«o aqueles que s«o consumidos pelos visitantes 

em quantidade significativas para os visitantes e/ou quem os fornece, mas que não 

est«o inclu²dos na lista dos produtos caracter²sticos do turismoò. No entanto, a 

OMT chama a atenção que estes dois itens podem ser desenvolvidos em qualquer 

país, desde que estabelece a sua própria lista de actividades e produtos (OMT, 

1999, p.5). 
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Tabela 2.1: Produtos e actividades económicos característicos do turismo 
Fonte: Elaborado com base na wto et al (2008) 

Produtos característicos do turismo Actividades económicas características do turismo 

Serviços de alojamento  

ü Hotéis e outros serviços de alojamento; 

ü Serviços de residência secundária por conta própria ou 

gratuita; 

ü Hotéis; 

ü Residências secundárias 

Serviços de restauração (alimentação e bebidas) ü Restaurantes e similares; 

Transporte de passageiros  

ü Serviços de transporte ferroviário interurbano; 

ü Serviços de transporte rodoviário; 

ü Serviços de transporte marítimo ou fluvial; 

ü Serviços de transporte aéreo; 

ü Serviços de suporte ao transporte de passageiros; 

ü Serviços de manutenção e reparação do equipamento de 

transporte de passageiros; 

ü Transporte de passageiros ferroviários; 

ü Transporte de passageiros rodoviários; 

ü Transporte de passageiros marítimos; 

ü Transporte de passageiros aéreos; 

ü Atividades de suporte aos transportes; 

ü Atividades de aluguer de equipamentos de 

transportes 

Serviços de Agências de Viagens, de Operadores 

Turísticos e dos Guias Turísticos 
 

ü Serviços dos agentes de viagens; 

ü Serviços dos operadores turísticos; 

ü Serviços de informação turística e dos guias turísticos; 

ü Agências de Viagens e similares 

Serviços culturais  

ü Artes; 

ü Museus e outros serviços culturais; 

ü Actividades culturais 

Serviços recreativos e outros serviços de lazer  

ü Serviços desportivos e recreativos; ü Actividades desportivas e outras atividades 

recreativas 

Serviços de turismo mistos  

ü Serviços financeiros; 

ü Outros serviços de aluguer de bens; 

ü Outros serviços de turismo 

 

Assim, no âmbito deste estudo, serão analisadas apenas as despesas efectuadas 

pelos visitantes de recreio/ lazer que aportam a Marina de Mindelo em navios de 

recreio, durante a sua estada e permanência na ilha nestes produtos 

característicos do turismo apresentados na Tabela 2.1, isto é, as suas despesas 

em Serviços de alojamento, Serviços de restauração (alimentação e bebidas), de 

Transporte de passageiros, Serviços de Agências de Viagens, de Operadores 

Turísticos e dos Guias Turísticos, Serviços culturais, Serviços recreativos e outros 

serviços de lazer e Serviços de turismo mistos, visto que são eles que permitem 

quantificar o real valor económico do turismo. 
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2.1.4 Despesas turísticas  

As despesas dos visitantes estão entre os indicadores mais importantes no turismo 

pois, permite avaliar e monitorar o impacto do turismo na economia de um destino 

e sobre os diversos sectores da indústria (Cunha, 2009). 

Assim, de acordo com a OMT (1999, p.145), as despesas dos visitantes são ñtodas 

as despesas em bens e serviços consumidos pelo visitante para e durante a sua 

viagem e permanência no local de destinoò. 

Contudo, como se refere a OMT (2000), citado por Eusébio (2006, p.48), é 

imprescindível fazer a categorização com base em critérios de modo a delimitar as 

despesas dos visitantes pois, este será o objecto analisado nos destinos. Como 

\critérios, a OMT aponta: 

¶ Tipos de bens e serviços consumidos; 

¶ Período em relação a viagem em que a despesa turística é realizada; 

¶ Local onde a despesa turística é efectuada. 

Como refere Lima (2008, p.14), as ñdespesas realizadas antes da viagem 

apoiam-se nos bens de consumo duradouro unicamente turístico (equipamento 

desportivo e de recreio, aquisição de barcos de recreio, guias e mapas de viagens, 

veículos de recreio e caravanas, malas, material vídeo-fotográfico, bicicletas e 

outros acessórios de viagem). Sendo que os bens e serviços de consumo não 

duradouro são de baixo valor unitário (tais como vacinas, alimentação, produtos de 

higiene, acessórios para bens duradouros e reparação de bens duradouros a 

utilizar na viagem). As despesas após a viagem consistem em bens e serviços de 

reduzido valor unitário (revelação  de fotografias ou limpezas a seco de roupas 

utilizadas durante a viagem)ò. 

Contudo, convém salientar que as ñdespesas efectuadas antes e depois da 

viagem são realizadas no País de origem do visitanteò (Lima, 2008, p.14). 

Já, as despesas efectuadas durante a viagem, acarretam as despesas realizadas 

em pacotes turísticos, alojamento, alimentação e bebidas, transporte, actividades 



Capítulo 2 - Delimitação do turismo enquanto actividade económica 

 

Turismo de Recreio: Quantificação das Despesas dos Turistas que Aportam à Marina do 
Mindelo 

 

16 

recreativas, culturais e desportivas, compras, entre outros. Como tal estas são 

realizadas no país visitado, ou seja na região de destino (Lima, 2008, p.15).      

Figura 2.4: Caracterização das despesas dos visitantes 
Fonte: Adaptado Lopes (2010, p.17) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contudo, convém salientar que no âmbito deste trabalho, que tem como objectivo 

quantificar as despesas efectuadas pelos visitantes de recreio/ lazer que aportam 

a Marina de Mindelo em navios de recreio, a Figura 2.4 mostra que está em 
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serviços consumidos 
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turística é realizada 
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Região de origem  
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análise as despesas realizadas durante a sua estada e permanência na ilha, logo, 

abrange um conjunto de despesas realizadas pelos visitantes internacionais e que 

de acordo com a OMT (1999, p.87) ñestas despesas têm, maior magnitude 

económica, nomeadamente as despesas efectuadas nos seguintes itens: 

V Alojamento - em que estão vinculadas as despesas realizadas nas dormidas 

nos estabelecimentos de alojamento e similares (hotel, campos de ferias, 

colónias de ferias, pousadas, turismo no espaço rural) e nos alojamentos 

particulares não gratuitos (OMT, 2000). 

V Alimentação e bebidas - As despesas em alimentação e bebidas geralmente 

englobam as despesas efectuadas em restaurantes, clubes, assim como as 

despesas realizadas em alimentação nos lugares de entretenimento, mas cujo 

principal objectivo dessa organização é fornecer alimentos e bebidas. Da 

mesma forma que, as despesas de alimentação realizadas nos 

estabelecimentos de alojamentos podem ser incluídas, desde que não estejam 

incluídas as despesas de alojamento e, além disso, as despesas de 

alimentação efectuadas nos transportes públicos, desde que não estejam 

englobados no bilhete de transporte, bem como, as despesas realizadas em 

supermercados, fast food, ou outros estabelecimentos comerciais (OMT, 1995). 

V Transporte - As despesas de transportes executadas durante a estada no 

destino, correspondem as despesas em aquisição de bilhetes, ou taxas nos 

meios de transporte públicos, custos associados a manutenção e combustíveis 

nos meios de transporte privado, aluguer de meios de transporte privado, e 

despesas realizadas em parques de estabelecimentos e portagens (OMT, 

1995). 

V Actividades recreativas, culturais e desportivas - A participação dos 

visitantes em actividades recreativas, culturais e desportivos é opcional, 

contudo, se acontecer, abrange a ela despesas como bilhetes para assistir as 

actividades, aluguer de algum equipamento ou infraestrutura, despesas de 

transporte nessas actividades ou despesas em pequenas visitas guiadas 

(OMT, 1995). 
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V Compras (produtos adquiridos durante a viagem) - No decorrer da visita a 

um destino, o visitante pode adquirir bens para  si ou para terceiros (roupas, 

livros, produtos típicos desse destino). Contudo, estas despesas devem ser 

prescritas na categoria ñcomprasò desde que n«o se enquadrem em nenhuma 

das restantes categorias (OMT, 1995). 

V Pacotes turísticos - Segundo a OMT (1999, p.128) os pacotes de viagem são 

produtos turísticos multifacetados, que combinam vários serviços turísticos tais 

como transporte, alojamentos, alimentação e bebidas. Logo, estes pacotes de 

viagens são vendidos aos não residentes que pretendem visitar o país. Estes 

pacotes podem ser incorporados em diferentes grupos: os pacotes de viagem 

vendidos aos residentes para viagens no interior do país (pacotes do turismo 

interno), os pacotes vendidos aos residentes para se deslocarem ao 

estrangeiro (pacotes do turismo emissor), e os pacotes vendidos aos não 

residentes que pretendem visitar o país (pacotes do turismo receptor). 

V Outras (serviços adquiridos durante a viagem) - Os serviços de 

telecomunicação (internet, telefone, correios), cuidados de beleza, de 

revelação de fotografias, de seguros de viagem, de reparação de acessórios de 

viagem, entre outros devem estar incluídos segundo a OMT (1995) na 

categoria outras despesas. 

Assim, convém realçar nesta dissertação, que o intuito passa-se pela quantificação 

das despesas dos turistas que aportam a Marina do Mindelo, efectuadas em bens 

e serviços consumidos (acima referidos) na ilha. Ainda, no âmbito deste trabalho 

será analisada também as despesas efectuadas na amarração dos navios na 

Marina do Mindelo, sendo uma das despesas efectuadas durante a estada no 

destino e que muitas vezes o barco serve de acomodação dos visitantes e 

portanto a sua quantificação é indispensável.  

2.1.5 Conclusão  

Neste capítulo, procurou-se delimitar o turismo na perspectiva económica, e para 

isso, recorreu-se as nomenclaturas da Conta Satélite. 
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Teve-se a preocupação em analisar a actividade turística tanto do lado da procura, 

como da oferta. Em relaçao a oferta turística, tal como foi acima mencionado, 

existe um leque diversificado de definições, recorrendo assim, a ideologia da OMT 

incorporados na Conta Satélite do Turismo, utilizando neste estudo, os bens e 

serviços característico do turismo. 

No que tange a procura turística, teve a necessidade de delimitar o tema 

direccionando-o na vertente económica, apresentando os três itens agregados da 

procura turística, tais como, o consumo turístico individual, o consumo turístico 

colectivo e a formação bruta de capital fixo turístico. 

No entanto, no trabalho será analisado simplesmente o consumo turístico 

individual, sendo que serão analisadas as despesas dos visitantes internacionais, 

delineando assim o consumo turistico receptor. 

Finalmente, identificou-se os itens que permitem a delimitação das despesas dos 

visitantes, a saber: o tipo de bens e serviços consumidos, o período em relação à 

viagem em que a despesa turística é realizada e o local onde a despesa turística é 

efectuada.  
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Capítulo 3. Caracterização da ilha de São Vicente enquanto destino 
turístico  

3.1 Introdução 

Os arquipélagos surgem como sistemas frágeis, limitados e com uma frequente 

especialização das economias, por outro lado, albergam grande riqueza natural e 

cultural capaz de os tornar em grandes polos de atracção turística (Lopes, 2010).  

Assim sendo, São Vicente uma ilha pertencente ao arquipélago de Cabo Verde 

pretende-se neste capítulo apresenta-la enquanto destino turístico, ressaltar a sua 

importância a nível nacional, e ainda realçar a oferta e a procura turística de 

acordo com os indicadores estatísticos do Instituto Nacional de Estatística. 

3.1.1  Oferta turística da ilha 

De acordo com Brito (2010) os territórios insulares têm interesses particulares para 

o sector do turismo e das viagens, já que são reconhecidas pelas potencialidades 

e particularidades ambientais e culturais, representando assim uma oportunidade 

perfeita para fugir da rotina quotidiana, cansativa e monótona. Nos espaços 

insulares, normalmente são atribuídos qualidades diferenciadoras, resultante da 

sua natureza geográfica, dado ao isolamento em relação ao exterior, contudo, o 

desenvolvimento das ilhas tem tido vários constrangimentos, devido a insularidade 

e a dimensão (Brito, 2010). 

Analisando directamente a ilha, objecto deste estudo de caso, ela conta com 227 

km², com um clima quente e regular, e uma temperatura média anual a volta do 

24º (Direcção Geral do Turismo, 2015, p.14).  

De acordo com a mesma fonte, a ilha apresenta uma certa diversidade a nível da 

orla costeira e que está directamente ligada a natureza geomorfológica, geofísica, 

pedagógica e orográfica das praias e encostas. Constata-se assim que, a orla 

costeira é constituída por rochas, praias de areia (preta ou branca). O que lhe 

permite assumir, estrategicamente, como um recurso, constituindo-se numa das 

maiores potencialidades de desenvolvimento económico do país, com destaque 

para o turismo, a aquacultura e a pesca, actividades marítimas, portuárias e 
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industriais (produ­«o de §gua), a constru­«o civil de obras p¼blicas e privadasò 

(Direcção Geral do Turismo, 2015, p.15). Em termos de biodiversidade, a ilha 

possui um vasto leque tanto marinho como terrestre. Dos recursos marinhos 

destaca-se o tubarão, a lagosta, o atum e outras espécies (peixes demersais, 

crustáceos e moluscos) Ainda, ñpossui excelentes potencialidades para a prática 

da pesca desportiva, da ca­a submarina e mergulho de observa­«oò (DGT, 2015, 

p.16). 

Estes recursos conferem a ilha, um conjunto de atracções e potencialidades para a 

prática da actividade turística, como se pode verificar na Tabela 3.1. 
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Tabela 3.1: Atracções e potencialidades da ilha 

Atracções Potencialidades 

Mar Ao longo da ilha existem Zonas com potencialidades para a prática dos 
desportos náuticos, aventura, mergulho, pesca desportiva etc. 

Praias Evidenciam-se as praias de Laginha, Baias das Gatas, São Pedro, Norte de 
Baia, Salamansa, Ba²a de Jon dô £vora, Ba²a de Flamingo, Calhau, Saragar­a, 
Topinho, Palha Carga, Calheta, Cova d´Inglesa, Galé e Lazareto, Fateja, Boca 
de Lapa onde é realizado o Open Sandy, Praia Grande, entre outras. 

Gastronomia A ilha possui uma gastronomia rica, com base em peixe e mariscos 

Naturais O Parque Natural do Monte Verde, a Baia do Porto Grande, Monte Cara, 
Ribeirinha de Vinha, Zona de Lameirão, Ribeira de Julião, Ribeira de Calhau, 
Salamansa, Baías das Gatas, Aldeia de São Pedro, Baía do Porto Grande,  

Museus Museu do mar (antiga Réplica da Torre de Belém), Centro Nacional de 
Artesanato e Design, Museu Comercial. 

Manifestações 
Culturais 

Das festas juninas destaca-se a Festa de São João que é realizada na Zona de 
Ribeira de Julião, no dia 24 de junho, que apesar de ter actividades religiosas 
são feitos vários actividades desportivas em homenagem ao Santo Padroeiro 
(São João Baptista), a festa de São Pedro realizada na zona de São Pedro no 
dia 29 de junho, em homenagem ao São Pedro, para além do Carnaval que já 
foi referida anteriormente.   

Festividades/ 
Eventos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Destaca-se o famoso Carnaval uma das maiores festividades da ilha. O Festival 
da Baia das Gatas organizada anualmente nesta praia e que teve a sua 
primeira edição em 1984, no mês de Agosto. O festival de teatro Mindelact e o 
Março Mês do Teatro, onde muitos grupos teatrais se encontram. O Réveillon é 
um dos eventos com um histórico nacional e que traz um certo fluxo de 
visitantes tanto doméstico como internacional. A quarta edição do festival de 
Cavala ñcavala freskfeastivalò ser§ realizado no m°s de junho e o Fonart que é 
um festival ligado ao artesanato, que permite a troca de experiências entre os 
artesãos, participam em Workshops. Ainda, pode-se destacar o festival da 
Laginha, o Kriol Summer Jazz Festival, o Kriol Windy Jazz Festival e o Carnaval 
de verão. 

Património 
natural e 

construído 
(Edifícios) 

Revela o Centro da Cidade a segunda maior cidade de Cabo Verde que é o 
resultado do estilo arquitectónico Português e Inglês. Numera-se como edifícios 
históricos, a Torre de Belém, a Biblioteca Nacional, a Alliançe Française do 
Mindelo, o Centro Cultural do Mindelo, a Capitania dos Portos, o Consulado 
Inglês, o Cais acostável do Porto Grande, o Fortim Dòel Rei, o Cinema Éden 
Park, o Hotel Porto Grande, o Centro Nacional de Artesanato, o Palácio do 
Povo, o Liceu Velho, o Mercado Municipal, a Camara Municipal, a Igreja da 
Nossa Senhora da Luz, o Madeiral, o Palácio da Justiça, o Hospital Velho, a 
Delegacia de Saúde, O ISCEE, o Consulado Português, a Escola Municipal de 
Música, o Liceu Ludgero Lima, a Escola de Música Jotamonte, o Aeroporto 
Cesária Évora, a Rua da Praia onde aglomera alguns edifícios históricos, a 
Avenida Marginal, a Rua de Matijim, a Avenida 5 de Julho, a Rua de Lisboa, as 
Praças e Largos, entre estes destaca-se a Praça Dom Luiz, a Pra­a ñNh¹ 
Roqueò Aur®lio Gon­alves, a Pracinha dos Namorados, a Praça Nova, a 
Pracinha dos antigos Alunos do Liceu Gil Anes, a Pracinha da Igreja, a Praça 
Baltazar Lopes da Silva, a Praça Doutor Regala, a Praça Estrela, a Praça José 
Lopes da Silva. No que tange aos monumentos destaca-se Estátua de Diogo 
Afonso, ñP·sseò (P§ssaro), a Escultura de João Cutileiro, o Busto de Sá da 
Bandeira, o Busto de Luís de Camões, o Busto do Dr. Adriano Duarte Silva, o 
Busto do Dr. Baltazar Lopes da Silva, o Busto do Dr. Regala, o Monumento 
B.Léza, o Monumento a Cesária Évora. 

  

Fonte: Elaborado com base no MECC e DGT (2010) e Souza e Machado (2014) e DGT (2015) 
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Assim, tendo em conta estas potencialidades, o Governo de Cabo Verde destaca 

os seguintes tipos de turismo que a ilha de São Vicente pode oferecer ao visitante, 

isto é, o turismo Cultural, realçando o Carnaval, o festival de música da Baia das 

Gatas, o festival Março mês do Teatro e o Mindelact, as festividades de São João 

Batista, São Pedro, o famoso Réveillon; o turismo de sol e praia com destaque 

para as praias da Laginha, da Baias das Gatas, Calhau e São Pedro; turismo 

desportivo apontando os desportos náuticos, a aventura, o Vôo livre, as 

cavalgadas, a pescas desportivas e o golfe; o turismo rural, apresentando as 

zonas agrícolas da ilha, nomeadamente a zona de Lameirão, Ribeira de Julião, 

Ribeira de Calhau e a Ribeira de Vinha; o ecoturismo realçando as caminhadas, 

observação da flora e da fauna, estudo das aves (ornitologia) e o turismo de 

negócio e eventos (feiras, congressos, incentivos e visitas técnicas) (MECC e 

DGT, 2010). 

Por outro lado, a DGT (2015, p.25) acrescentou ainda o ñturismo de montanha 

referindo o Monte Verde, que constitui um ponto essencial para este tipo de 

turismo pois, é possível ter vistas tanto para a cidade, como para as ilhas vizinha, 

Santo Antão e Santo Luzia, bem como os ilhéus Branco e Raso e em dias mais 

claros a ilha de São Nicolauò. 

Agregado a estas qualidades, existe um conjunto de infraestruturas de apoio ao 

sector turístico, realçando o Aeroporto internacional Cesária Évora, o Porto Grande 

e ainda devido a complementaridade da oferta turística, ultimamente a ilha de São 

Antão tem sido adicionada a pacotes integrados (MECC e DGT, 2010 e Sousa e 

Machado, 2014). 

Mas, apesar da ilha possuir uma oferta diversificada, os constrangimentos são 

presentes e que precisam ser resolvidas ou minimizadas, no que tange a ligação 

com o exterior e com as restantes ilhas, ao melhor planeamento e promoção 

integrada da oferta turística, a qualificação da mão de obra, entre outros. 

No que diz respeito a oferta de alojamento, constata-se que ao longo dos anos a 

ilha tem sofrido oscilações, com se pode verificar na Figura 3.1 (INE, 2016). 
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Figura 3.1: Evolução dos Estabelecimentos Hoteleiros na ilha 

de São Vicente (2008-2015) 
Fonte: INE (2016) 

Figura 3.2: Tipos de estabelecimentos existentes na ilha 
(2008-2015) 

Fonte: INE (2016). 

Segundo dados do INE (2016), no ano 2015 ocorreu um acréscimo de 3 

estabelecimentos na ilha face ao ano anterior, passando assim a ser 40 

estabelecimentos, representando 17,7% total nacional que é de 226 (Fig.3.1). Em 

relação ao tipo de alojamento, verificou-se que as residenciais são os meios de 

alojamento em maior número (22), seguido das pensões e dos hotéis (Fig 3.2). 

 

 

 
Figura 3.3: Evolução do número de quartos e de camas 

da ilha de São Vicente (2008-2015) 
Fonte: INE (2016).                                                                                       

 Figura 3.4:Evolução do número de pessoal em serviço e 
capacidade de alojamento da ilha (2008-2015) 

Fonte: INE (2016).                                                                                       

Através da Figura 3.3 pode-se constatar, que no ano de 2015 a ilha possuía 40 

estabelecimentos hoteleiros, com cerca 785 quartos e 1,197 camas, 

representando assim 7,4% e 6,6% do total nacional, concluindo que nos últimos 3 

anos a ilha tem vindo a crescer nestes itens (INE, 2016). 

De acordo com, os dados do INE (2016), estes estabelecimentos hoteleiros 

empregavam cerca de 473 pessoas face ao ano anterior, que foi de 425 pessoas. 
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Em relação a capacidade de alojamento dos estabelecimentos, hospedaram cerca 

de 1,593 turistas (Fig 3.4) (INE, 2016). 

3.1.2   Procura turística da ilha 

Segundo Cunha (2006, p.131), devido o ñaumento das viagens, do nível de vida e 

com o desenvolvimento dos transportes, fez com que a componente do sistema 

turístico, fosse estudada com mais enfâse, a procura turísticaò. Por sua vez, 

Henrique (2003, p.63) acrescenta que a procura turística remete-se ao ñfluxo físico 

de turista que cresce cada diaò. 

 
Figura 3.5: Evolução das entradas e das dormidas na ilha de São Vicente (2008-2015) 

Fonte: INE (2016). 

Os dados estatísticos apresentados pelo INE (2016) mostram que, as entradas na 

ilha de São Vicente têm sofrido oscilações ao longo dos anos, sendo que em 2014 

houve um decréscimo, no entanto, em 2015 houve um aumento para 37.354 

hóspedes representando 6,6% a nível nacional, e 102.095 dormidas constituindo 

2,8% das dormidas (Fig. 3.5). 
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Figura 3.6: Taxa de ocupação-cama dos estabelecimentos hoteleiros (2008-2015) 

Fonte: INE (2016). 

Relativamente a taxa de ocupação (Fig 3.6) dos estabelecimentos hoteleiros nos 

últimos anos, aumentou. Porém, registou-se um decréscimo em 2015 face ao ano 

anterior, com cerca de 24% da taxa de ocupação a nível nacional (INE 2016). 

 
Figura 3.7: País de residência habitual dos hóspedes (2008-2015) 

Fonte: INE (2016). 

No que concerne a entrada de hóspedes na ilha de São Vicente, pode-se 

constatar que o principal mercado emissor no decorrer dos anos foi a França 

(10.908). Posteriormente, segue-se os Outros Países (3.263), Portugal (3.208) e a 

Alemanha (3.059) (Fig 3.6). 

3.1.3 Conclusão  

Para a concretização desde capítulo teve a necessidade de recorrer aos dados do 

Instituto Nacional de Estatísticas, com o intuito de caracterizar a ilha de São 

Vicente enquanto destino turístico, tanto no lado da procura, como da oferta. 

Através desses dados, consegue-se perceber que durante esses anos a procura 

turística vem sofrendo oscilações, contudo, pode-se concluir que em 2015 
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registou-se um aumento do número de entradas, dormidas. Do ponto de vista da 

procura registou-se uma ligeira diminuição na taxa de ocupação de cama, no 

entanto, do ponto de vista da oferta turística aumentou o número de quarto e de 

camas, na capacidade de alojamento e no pessoal ao serviço. Em termos de 

tipologias de estabelecimentos hoteleiros as residências são os que vêm 

crescendo ao longo dos anos. 

Ainda, em termos de oferta turística pode-se concluir que a ilha apresenta um 

leque diversificado de atracções e potencialidades que faz dela um destino 

diferente e singular, não obstante pequenos constrangimentos que precisam ser 

minimizadas. 



Capitulo 4 ï Caracterização da Marina do Mindelo 

 

Turismo de Recreio: Quantificação das Despesas dos Turistas que Aportam à Marina do 
Mindelo 

 

28 

Capítulo 4. Caracterização da Marina do Mindelo 

4.1 Introdução 

A marina entende-se como um ñconjunto de infraestruturas em plano de §gua 

abrigado, exclusivamente destinado ao recreio e desporto, dispondo em terra dos 

apoios necessários as embarcações e tripulações e enquadrado por complexo 

hoteleiro e residencialò (Direção dos Portos,1991 citada por Marques, 2005). 

Sendo a Baía do Mindelo a única que possui uma marina em Cabo Verde, e 

enquanto objecto de estudo deste trabalho, este capítulo objectiva-se analisar 

teorias e conceitos sobre o turismo náutico, entender o funcionamento das Marinas 

como uma vertente do turismo náutico de recreio e ainda descrever de forma 

sucinta a Marina do Mindelo. 

4.2  Conceitos, caracterização das Marinas enquanto actividade componente 
do turismo náutico 

Esta forma de turismo está incluída nas actividades do Turismo Desportivo que por 

sua vez subdivide-se em dois tipos, o activo e o passivo. Os passivos vão para 

assistir a manifestações desportivas (Jogos olímpicos, campeonatos de futebol, 

corrida de automóveis), neste caso, o desporto surge como um espectáculo, 

enquanto, os activos vão para praticar várias actividades desportivas (futebol, 

ténis, golfe, esqui, turismo náutico, entre outros), logo, pode-se dar origem a 

destinos estruturado com base no desporto (Ministério do Turismo Brasileiro, 

2010).  

Assim, este trabalho dará uma atenção especial ao turismo naútico que segundo o 

mesmo autor, esta modalidade de turismo compreende-se toda a navegação 

desenvolvida em embarcações sob ou sobre água, parada ou correntes, sejam 

fluviais, lacustres, marítimas ou oceânicos e como tal, dependendo do local onde 

ocorre, pode ser representado como: turismo fluvial, de represas, lacustre e 

maritimo (Ministério do Turismo Brasileiro, 2010). 

 Este segmento diferencia-se dos outros, uma vez, que aufere de uma 

característica própria, que é a existência de um equipamento náutico: a 
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embarcação, que se constitui o próprio atractivo motivador da deslocação e em 

simultâneo é utilizada como meio de transporte turístico e encontra-se dividido em 

dois segmentos: o do turismo náutico de cruzeiro, este presta serviços em 

simultâneo de transporte, hospedagem, entretenimento, alimentação, visita a 

locais turísticos, e serviços afins e o turismo náutico de recreio e de desporto, 

opera em barcos de pequenos e médio porte, em que o próprio turista pode ser 

proprietário ou alugado (Ministério do Turismo Brasileiro, 2010).  

Assim, tendo em conta o tipo de equipamento de transporte, o Ministério do 

Turismo do Brasil (2010) apresentou a seguinte caracterização para o turismo 

náutico:  

(1) A finalidade da movimentação turística, que por sua vez, agregue dois itens 

ï com o intuito de movimentação turística, condiz com a prática de navegação 

considerada turística que utilize os diferentes tipos de transportes 

aquáticos/aquaviários, na qual motivação do turista e finalidade da deslocação 

seja a embarcação em si, tendo em conta o tempo de permanência a bordo; e 

Como meio de transporte, que é aproveitado especialmente para fins de 

deslocação, para o consumo de outros produtos ou segmentos turísticos, que 

distingue deste. 

(2) Embarcação náutica compreende as embarcações sujeitas a inscrição nas 

autoridades marinhas e apto para andar na água, por meios próprios ou não, 

transportando pessoas, e podem ser classificadas em a) Embarcação de grande 

porte ou Iate, cujo comprimento é igual ou superior que 24 metros; b) 

Embarcação de médio porte, cujo comprimento é inferior a 24 metros, e c) 

Embarcações de pequeno porte, cujo comprimento é igual ou inferior a 5 metros 

ou com comprimento total inferior a 8 metros e que apresentem as seguintes 

características: convés aberto, convés fechado, mas sem cabine habitável e sem 

propulsão mecânica fixa e que, caso utilizem motor de popa, este não exceda 30 

HP (horse-power). 

(3) e ainda, segundo o tipo de embarcação que pode ser : motos aquáticas e 

similares, iates, Veleiros, Lancha, entre outros. 
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Neste sentido, no âmbito deste trabalho, tendo em conta o objecto de estudo do 

mesmo será enfatizada as marinas. Assim, Telles (2012) defende que as marinas 

estão presentes de modo consolidado em muitas regiões litorais do mundo, 

ocasionando dinâmicas territoriais em diferentes escalas de apreensão, 

satisfazendo o segmento com interesse pela navegação de lazer, recreio e /ou 

desportiva. 

Historicamente, a palavra Marina teve origem na Itália e refere-se a orla litorânea 

tendo a palavra sido adaptada pela associação Americana de fabricantes de 

barcos e equipamentos náuticos, em 1928 para designar o novo conceito de apoio 

portuário de embarcações de recreio, além das funções, atracação e amarração 

(Azevedo, 2003). 

O mesmo autor acrescenta que o termo Marina traz em si, forte conexão marítima, 

dando ideia aparente de uma estrutura do lazer específico no litoral, com o 

propósito de lazer náutico intensamente praticado, tanto em águas do mar como 

em águas interiores, rios, lagos e represas, apesar de parecer inadequado quando 

aplicado em ambiente de água doce. Assim, a Marina é uma designação genérica 

adoptada internacionalmente para instalações fixas de apoio as embarcações de 

recreio, com um conjunto de serviços especializados e facilidades aos usuários 

não podendo ser confundida com simples atracadouro e/ou ancoradouro 

(Azevedo, 2003). 

 Por sua vez, a Direção dos Portos (1991) citada por Marques (2005) a marina 

entende-se como um conjunto de infraestruturas em plano de água abrigado, 

exclusivamente destinado ao recreio e desporto, dispondo em terra dos apoios 

necessários as embarcações e tripulações e enquadrado por complexo hoteleiro e 

residencial.  

Nesta perspectiva, as marinas ñservem de apoio aos barcos de recreio, e que ao 

longo dos anos tem desenvolvido em todos os países marítimos, de modo a 

absorver os amantes das práticas de navegação. Ainda, estes autores 

acrescentaram que as marinas tornaram-se centros económicos e de atracção 

turística de grande relevância: (1) pelo facto dos navegadores necessitarem de se 
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abastecer de combustível, de produtos alimentares, de reparação, de restaurantes, 

de diversão e de um local de atracação dos barcos. Por outro lado, (2) os turistas 

que visitam os destinos onde as mesmas se localizam, praticam vários desportos 

náuticos (pesca desportivaé), visitam os centros aqu§ticos, com o seu ambiente 

peculiar, proporcionam uma animação constante, entre outrosò (Cunha e Abrantes, 

2013, p.269). 

Azevedo (2003), acresecenta ainda que as Marinas devem oferecer alguns 

serviços de embarque e desembarque, fornecimento de água, energia, serviço de 

telefone, reparos e serviço de manutenção, comodidades adicionais para os 

usuários e marinheiros, tais como vestuários, espaço para recepção e descanso, 

lojas de conveniências lazer e recreação entreposto de provisões e suprimentos 

náuticos, sistema de comunicação, entre outros.  

Por sua vez, Lodovici (2000) citado por Telles (2012) define as marinas como um 

conjunto de instalações a beira-mar, necessário aos propritários de pequenas e 

médias embarcações destinados ao desporte e ao lazer, lugar onde os 

navegadores possam atracar e embarcar com segurança, abastecer, reparar os 

seus barcos e ainda usufruírem de facilidades da terra. 

Ainda, Esaguy (2001), citado por Costa (2012), apresenta a marina como um 

conjunto de infraestruturas exclusivamente dedicadas a náuticos de recreio e 

desporto, enquadrado por complexo hoteleiro e residenciais em plano de água 

abrigado e dispondo dos apoios necessários as embarcações e tripulantes.    

Numa outra vertente, Azevedo (2003) apresenta a Marina como sendo 

compreendida por duas áreas operacionais distintas, mas que integram uma a 

outra nomeadamente, a Área Molhada e a Área Seca.  

A área molhada agrega as instalações operacionais, baseados nos dispositivos 

para atracação e amarração de barcos, na comodidade de embarque e 

desembarque, água e energia, prevenção contra incêndio, as rampas de 

lançamento e içamento de barcos, e abastecimentos de combustíveis, entre outros 

(Azevedo, 2003). 
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Esta área poderá ou deverá ser composta pelas seguintes subáreas: Píer de 

embarque/ desembarque, Rampa de acesso, Cais de acostamento para guindaste, 

empilhadeira ou ponte rolante, Cais de espera de embarque ou desembarque, 

Local de fundeio por poitas, Píer de atracação e amarração de barcos, Cais de 

acostamento para abastecimento de combustíveis, Terminal para atracação de 

barcos de turismo (Azevedo, 2003). 

Por sua vez a Área seca, que também é designada de retro porto ou retro terra é 

a área que confronta com a área molhada plainada acima da cota de inundação 

para permitir implantação do pátio de movimentação, estocagem de barcos e 

estacionamento operacional. Realce, que se a área molhada constitui o front office 

do sistema, a área seca é retaguarda necessária ao seu funcionamento, 

nomeadamente a administração, serviço de guarda e manutenção, conforto a 

utentes, tais como, hotéis, restaurantes, bares e lojas de carácter operacional. 

À esta área, deverá ser considerada as seguintes sub áreas: guarda dos barcos, 

para grandes reparos (operacional), para manutenção de motores e pequenos 

reparos, para guarda dos equipamentos da marina (tratores, empilhadeiras, 

carretas de encalhe, carretas rodoviárias e principalmente uma área para lavagem 

de barcos, cuja determinação deste espaço é de grande importância para a 

qualidade de serviços da marina), área de aguardo para rampagem e vestuários 

para colaboradores e marinheiros. 

4.3  Sistema de Ancoragem  

De acordo com Azevedo (2003) um barco poderá permanecer ancorado na água 

com segurança em equipamentos flutuantes, fixos e ou poitas. Vários são os 

factores para escolha da melhor opção, pois, obedece a uma interface técnica do 

local, considerando ventos, ondas e variação das marés.  

Assim, em cais flutuantes, o barco pode permanecer atracado e devidamente 

amarrado nas seguintes opções (Tabela 4.2):  
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Tabela 4.1: Tipos de amarração 

  
                                                                  Fonte: Adaptado Azevedo (2003) 

Por sua vez, de acordo o relatório Mooring Sistem for Recreational Craft ,citado 

por Costa (2012) existem vários tipos de amarração. 

A primeira é por ancoragem, é um sistema que pode ser utilizada 

independentemente da amplitude da maré. Neste caso, as embarcações têm a 

possibilidade de usar os seus próprios cabos e âncoras, ou então aproveitar 

correntes disponíveis. Para que haja segurança, é aconselhável que informem 

relativamente as marés, correntes e profundidades de acordo com os níveis 

expectáveis da maré. Por outro lado, as ancoragens exigem um espaço 

considerável por barco, devido á variação da sua posição. Uma desvantagem 

deste sistema está relacionada com o meio ambiente, uma vez que as âncoras 

podem destruir os fundos marinhos.  

Por sua vez, a amarração em boia pode funcionar com profundidades superiores 

comparativamente as ancoragens, desde que as marés não estejam excessivas. 

Pode funcionar como amarração num só ponto, mas para isso há que haver 

espaço considerável devido as alterações das posições, ou com dupla amarração, 

aproveitando assim de espaço e de maior segurança. Também, este sistema exige 

boa informação em termos de marés, ventos e profundidades, tal como a 

TIPO CARACTERÍSTICAS VANTAGENS DESVANTAGENS 

A Popa no píer e proa em 
poita/âncora 

Estrutura económica Inadequado para grande variação de níveis e 
perigo dos cabos tocarem nas hélices. 

B Popa no píer e bordo no finger. Conveniente para 
embarque/desembarque e 
facilidade de amarração 

Estruturas caras 

C Popa no píer e bordo em estacas Estrutura econômica e 
amarração segura em locais 
de ventos fortes. 

Desembarque pela popa 

D Barco amarrado de bordo Facilidade de embarque para 
barcos pequenos e médios. 

Opção cara por ocupar muito espaço 

E Amarração entre fingers Amarração muito segura que 
evita danos ao barco 

Estruturas caras e limita a possibilidade de 
ocupação por barco de boca maior. 

F Amarrado em cais fixo Recomendado para locais de 
pequenas variações de maré. 

Necessita de defensas especiais para evitar 
danos em caso de ventos e  
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marcação das bóias com números de identificação e indicação de tamanho de 

barco que suportam. Regularmente, são obrigatórias inspecções temporárias, 

como também, substituição de bóias.  

Outra forma, é amarração por pilar, em que é utilizado um pilar ou dois pilares, 

dependendo do tipo e que possui uma estrutura que facilite a amarração. A dupla 

amarração permite amarrar mais do que um barco paralelamente, no mesmo 

conjunto de pilares. A amarração a pilares implica maiores custos iniciais em 

relação a amarração em bóias. A seu favor tem uma manutenção simples e 

inspecções muito frequentes.  

Os Pontões são uma nova modalidade de atracagem, pode ser realizada em todo 

o tipo de locais, desde que não seja em mar aberto. Antigamente, este sistema era 

associado a grandes marinas, mas actualmente está muito divulgado, devido a 

versatilidade que lhes é cada vez mais característico. A estrutura do pontão é fácil 

de mover, adequando assim as suas posições de acordo com a dinâmica e 

necessidade de atracagem no local. Essa estrutura pode variar, como também os 

materiais constituintes, nomeadamente madeira, aço, ferro, alumínio, betões ou 

plásticos, obrigando deste modo, a execução de um projecto detalhado, 

procurando informações relacionadas com condições meteorológicas das marés, 

profundidades, ondas, frequências e características das embarcações que 

esperam. Em relação a amarração a seco, aplica-se a estuários com a amplitude 

de maré considerável, por vezes em baías com condições favoráveis, operando 

assim em conjunto com bóias, ou mesmo de molhes e paredões. Tal como outros 

sistemas, são precisos obter informações relativamente à amplitude da maré, e 

outros factores de carácter meteorológico. Tem a vantagem de ser uma técnica 

barata em caso de bom funcionamento e a desvantagem de ser considerado uma 

forma de amarração mais inseguro e muitas vezes implica problemas com o lodo 

acumulado no fundo. 

Já a amarração em Molhes, por ser um sistema tradicional, acarreta alguns 

problemas, em consequência da falta de manutenção do material. A nível 

económico é o mais indicado, para profundidades não muito grandes. Em 
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comparação aos pontões, tem a vantagem de a legislação permitir carregamentos 

superiores, permitindo o acesso ao público em geral aos molhes. 

Outra forma de amarração é através dos lugares de marina, que são 

normalmente lugares caros que oferecem as melhores condições aos seus 

utilizadores. Funcionam a qualquer regime graças a variação da procura, que é 

consequência das diferentes estações climáticas. Devem informar acerca da 

disponibilidade do lugar, para que possa ser um investimento rentável. Este tipo de 

lugar pode ser desconfortável se a zona for desprotegida ou adjacente a canais 

principais de navegação.  

Outro procedimento de amarração adoptado é o de Estaleiro em seco, em que se 

procede o armazenamento de barco em terra firme ou apoiada em estrutura de 

suporte, devido as grandes variações climáticas que durante um período de tempo 

dificulta a navegação de recreio. Portanto, desta forma, os barcos passam a maior 

parte do ano em terra firme ou apoiada em estrutura de suporte. 

Por sua vez, o sistema de amarração em Popa ao cais, baseia-se numa 

atracagem em que o barco fica com a popa virada para o local onde está 

amarrado (pontão, paredão, molhe ou passadiço). Usam os seus próprios cabos 

de amarração e âncoras, ou boia de amarração presa ao fundo na direcção 

oposta.  

E, por fim, a Atracagem ñao longoò que está associado normalmente a rios e 

canais navegais. Aproveitam as margens, muros, cais, pontões ou outra estrutura 

qualquer que permita atracar paralelamente. 

4.4 Descrição da Marina do Mindelo 

A Baía do Mindelo proporciona uma forma de abrigo ao alto mar agitado, no 

entanto, os ventos fortes que atinge 50km/h, obrigam a ter certos cuidados durante 

a chegada e permanência na marina.  

Contudo, o centro das marés vária de acordo com a época do ano, sendo que, no 

verão (Maio à Setembro) regista-se 0,5 milímetros e no inverno devido a existência 
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de ventos fortes regista-se 1 milímetro, mas nunca ultrapassa 1,2 milímetros. A 

composição do fundo da baía (formado de areia e restos de lavas) permite que os 

barcos âncoram com uma maior facilidade. 

A Marina Mindelo situa-se na Baía do Porto Grande, na cidade do Mindelo, ilha de 

São Vicente, fundada em Outubro de 2005 e é até agora a única estrutura náutica 

em Cabo Verde. Esta infraestrutura conta com mais de 120 ancoradouros, aptos 

para embarcações com um comprimento máximo de 35 metros e uma 

profundidade máxima de 4,5 metros (Ver Figura 4.1). Tem como objectivo apoiar o 

turismo náutico, a exploração e operação de Marinas, usadas por veleiros 

(nacionais e estrangeiras) e os praticantes da pesca desportiva.  

 

 

Figura 4.1: Localização da Marina do Mindelo 
Fonte: Marina do Mindelo 

Possuidora do Estatuto de Utilidade Turística com um investimento que ronda 1,3 

milhões de escudos cabo-verdianos, este empreendimento tem como missão o 

aproveitamento das potencialidades da Baía, para receber embarcações de 

recreio, apostando na satisfação da procura turística em equipamentos náuticos de 

recreio, tendo em conta as perspectivas de evolução deste segmento. 

No que se refere aos serviços prestados, para além do serviço de amarração, ela 

fornece combustível aos seus clientes, vigilância aos barcos ancorados ao longo 

de toda a Marina, serviço de bar esplanada, serviço de internet Wifi, previsão 
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meteorológica, água nas colunas de fornecimentos, segurança, lavandaria, 

serviços de saúde, de recepção, manutenção e limpeza geral. Ainda possui 

instalações sanitárias (chuveiros e banheiros).  

 No que diz respeito ao número médio de embarcações recebidas, de acordo com 

os dados estatísticos de 2015 fornecidos pelo empreendimento, ela recebeu cerca 

de 712 embarcações.  

Futuramente, a Marina do Mindelo pretende (1) aumentar a capacidade de 

atracação por meio de extensões do pontão; (2) aumentar o limite máximo de 

comprimento do barco; (3) instalar o tecto solar; (4) extensão da duração da 

concessão e alinhamento com contrato da Marina Cabo Verde; (5) explorar o Porto 

Grande para o campo de bóia em cooperação com o Instituto Marítimo e Portuário. 

Em relação aos preços normalmente o aluguer de Park custa entre os 1600$00 a 

1800$00 por dia, dependendo da época. No entanto, as épocas com maior 

procura (época alta) são os meses de Outubro a Fevereiro e época baixa de 

Março a Setembro, oferecendo assim preços especiais através de descontos, ou 

mesmo de acordo com o tempo de permanência podem usufruir de 20% de 

desconto se ficarem por uma semana e quanto mais permanecerem maior será o 

desconto.  

4.4.1 Organigrama da empresa 

Segundo Stoner (1994, p.230) estrutura organizacional é a ñforma pela qual as 

actividades de uma organização são divididas, organizadas e coordenadasò. Assim 

a Figura 4.2 apresenta de forma esquematizada a organigrama do 

empreendimento Marina Mindelo. 
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Figura 4.2: Organigrama da Marina do Mindelo 
 Fonte: Adaptada da manual ñMarina do Mindeloò 

Em termos de recursos humanos da Marina do Mindelo o empreendimento possui 

26 (vinte e seis) colaboradores, distribuídos pelos seguintes ramos de actividade, 

conforme a Tabela 4.3. 

Tabela 4.2: Colaboradores da empresa 
Fonte: A própria 

 

 

 

 

4.5 Conclusão  

Em forma de síntese, este capítulo debruçou-se sobre vários conceitos 

relacionados com o Turismo Náutico e as Marinas, apresentados por alguns 

autores. 

Funções dos Trabalhadores Número de trabalhadores 

Sócios/Administradores 2 

Atendimento/Rececionistas 2 

Capitão Marina 1 

Assistentes Capitão 5 

Abastecimento de combustível 1 

Empregadas de Limpeza 2 

Empregados de bar 5 

Cozinheiras 2 

Técnico Informático 1 

Gerente 1 

Segurança 4 

Directora 

Chefe de Recepção 
 Gestor de Restaurante  

Contabilidade 

Recepção ï Front 

Office 

Equipa de Limpeza 

Manutenção e Equipa de 
Estação de Gas 

Equipa de Segurança 

Equipa de Amarração 

Equipa de Bar 

Capitão do Porto Gestor de Restaurante 

IT
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Pela análise feita pode-se dizer, que as marinas são das infraestruturas mais 

importantes para o turismo náutico, mas a par delas deve-se referir as docas e os 

portos de recreio, com uma função diferente, mas que em conjunto constituem os 

principais equipamentos deste tipo de turismo. 

Ainda, ao longo deste capítulo, fez-se a caracterização da Marina do Mindelo 

enquanto objecto deste estudo, sendo que esta infraestrutura é a primeira de Cabo 

Verde, possui um leque variado de serviços e vem ganhando espaço na dinâmica 

turística da ilha, através da diversificação do produto turístico da ilha de São 

Vicente e do contributo que vem dando a economia, resultantes dos consumos 

efectuados pelos visitantes que aportam a Marina. 
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Capítulo 5. Metodologia do estudo empírico 
 

5.1 Introdução  

Durante a realização de um estudo científico, é fundamental percorrer por 

diferentes fases e procedimentos que são rotineiros e de grande relevância para o 

sucesso da investigação. 

Assim, com o objectivo de diminuir/eliminar alguns paradigmas ou o senso comum, 

Fonseca (2009, p.12) chama atenção que o ñconhecimento do senso comum ® a 

forma mais usual que o homem utiliza para apresentar interpretações 

significativasò (é).  

Neste capítulo pretende-se desenvolver um roteiro metodologico para quantificar 

as despesas efectuadas pelos visitantes de recreio/ lazer que aportam a Marina de 

Mindelo em navios de recreio, durante a sua estada e permanência na ilha. Logo, 

descreverá os caminhos percorridos durante a sua elaboração, apresentando 

assim, a metodologia utilizada na execução deste trabalho científico. 

5.2 Metodologia utilizada para a elaboração do estudo 

Vilelas (2009, p.47) dissertou que ñpara um conhecimento possa ser considerado 

cientifico, é necessário identificar as operações mentais e técnicas que permitem a 

sua verificação, ou seja, determinar o método que possibilita chegar ao 

conhecimentoò.  

Desta forma, para a concretização deste trabalho, a nível metodológico procurou-

se desenvolver uma fundamentação teórica, que teve por base as nomenclaturas 

da Conta Satélite do Turismo, tendo delimitado o turismo do ponto de vista 

económica, com ênfase nos dois grandes agregados, a oferta e a procura turística. 

Paralelamente, as ofertas turísticas foram analisadas as despesas efectuadas 

durante a estada dos visitantes no destino, conferindo-as nos bens e serviços 

característicos do turismo, ou seja, os 7 eixos da conta satélite, e ainda as 

despesas da amarração da embarcação. Do ponto de vista da procura turística, 

foram analisados, o consumo turístico individual, o consumo turístico colectivo e a 
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formação bruta de capital fixo turístico, contudo a enfâse foi dada a primeira 

componente, uma vez que, está em análise neste estudo, as despesas efectuadas 

pelos visitantes durante a estada e permanência no destino (São Vicente).  

Ainda, analisou-se alguns estudos em que quantificaram as despesas dos 

visitantes noutros destinos, com o intuito de construir um instrumento de recolha 

de dados (questionário) que melhor se adequa ao objectivo deste trabalho. 

Posto isto, apresenta-se seguidamente, de uma forma mais clara e sucinta o 

caminho percorrido para chegar ao objectivo da investigação, através do Modelo 

de identificação das despesas dos visitantes internacionais (turistas que aportam a 

Marina do Mindelo) efectuam durante a sua estada na ilha de São Vicente (Figura 

5.1).  
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Figura 5.1: Modelo de identificação das despesas que os visitantes internacionais (turistas) que aportam a Marina do 

Mindelo efectuam durante a sua estada na ilha de São Vicente. 

Modelo de identificação das despesas dos visitantes internacionais (turistas que 

aportam a Marina do Mindelo) efetuam durante a sua estada na ilha de São Vicente 
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5.3 Identificação da população em estudo e definição da técnica de 
amostragem 

Segundo, Hill e Hill (2009, p.41) a popula­«o ou universo ñ® o conjunto de valores 

de uma variável sobre a qual pretende tirar conclus»esò. Contudo, Marconi e 

Lakatos (2006, p.223) e Lourenço (2004), acrescentam que o universo ou a 

população apresenta pelo menos uma única característica.  

No entanto, muitas vezes o investigador não tem tempo nem recursos suficientes 

para a recolha e análise de dados para cada um dos casos do universo, pelo que, 

perante isto, só é possível considerar uma parte que constituem o universo. Neste 

sentido, o investigador pretende ou pode fazer, na maioria das situações, é 

ñanalisar os dados da amostra, tirar conclusões e extrapolar as conclusões para o 

universoò (Hill e Hill, 2009, p.42).   

Contudo, Vilelas (2009, p.245), dissertou que ñnem todas as amostra s«o ¼teis 

para desenvolver um trabalho de investigação. O que se procura é construir uma 

amostra em que, observando uma porção relativamente reduzida de unidade, se 

obtém conclusões semelhantes, as que chegaríamos se estudássemos o total da 

popula­«oò.   

Neste sentido, a amostra ñ® um sub-conjunto finito representativo de uma 

popula­«oò (Braga,2010, p.32). Também Richardson (2008, p.158) defende que a 

ñamostra é como qualquer sub-conjunto do conjunto universal ou da popula­«oò. 

Contudo, a amostra subdivide em dois tipos de amostragem. Sendo que, Hill e Hill 

(2009, p.45) indicou a amostra probabilísticos e amostra não probabilística. A 

Amostra probabilística ñ® composta pela amostragem aleat·ria simples, pela 

sistemática, pela aleatória estratificada, por clusters, pela multi-etápica e pela 

multi-f§sicaò. J§, a amostra não probabilística agrega dois tipos de métodos: 

ñAmostragem por conveniência e amostragem por quotasò (Hill e Hill, 2009, p.45). 

Para Richardson (2008, p.160) a ñamostra n«o probabil²stica ® composta pela (1) 

amostragem acidental e (2) intencional ou de sele­«o racionalò.  
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No âmbito deste trabalho, delimitou-se como população alvo, todos os visitantes 

internacionais (turistas) que aportam a Marina do Mindelo, que não se encontram 

no seu local de residência nem de trabalho, que estejam de visita a ilha de São 

Vicente com uma duração inferior a 12 meses consecutivo e superior a 24 horas, 

que o motivo da visita não seja o de exercer uma actividade remuneradora neste 

local, com idade igual ou superior a 15 anos, pelo que, segundo Cooper et al. 

(1993), citado por Lopes (2010, p.111) a partir desta idade que se começa a ter 

responsabilidade nas tomadas de decisão de viagens. 

Assim, deu-se preferência a técnica de amostragem probabilista, especificamente, 

amostragem aleatória simples. De acordo com Shaughnessy et al. (2012, p.157) 

amostragem aleat·rio simples ñcada elemento tem igual chance de ser incluída na 

amostraò. Baranano (2008, p.88) na mesma linha de pensamento, dissertou que a 

amostra aleat·ria simples ® ñquando cada elemento do universo tem a mesma 

probabilidades (p=1/N, sendo N a dimensão da população inquirida) de ser 

escolhida para entrar na amostraò. 

Contudo, o questionário foi submetido a um pré-teste, no dia 5 de Fevereiro de 

2015 na Marina do Mindelo, de modo a avaliar e detectar as dificuldades durante o 

seu preenchimento (respostas) e/ou reformular eventuais questões que 

suscitassem dúvidas de interpretação, uma vez que, segundo Fortin et al. (2009, 

p.386) o pré-teste ñconsiste em verificar a efic§cia e o valor do question§rio com 

uma amostra reduzida de 10 a 20 pessoas da popula­«o alvoò. Não havendo 

dificuldades, o questionário não sofreu qualquer alteração. 

5.4 Métodos de recolha de dados 

Uma vez definido o objecto de estudo deste trabalho monográfico, fez-se o 

questionário. A decisão pela utilização do método do inquérito por questionário 

como uma ferramenta de recolha de dados, é devido a natureza do trabalho e 

também devido aos estudos realizados dessa natureza terem utilizado o mesmo 

método, pois, constitui uma técnica de recolha de dados mais utilizada no âmbito 

da investigação no turismo, uma vez que, permite tratar informações quantitativas. 
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O inqu®rito por question§rio, de acordo com Dencker (1998, p.175) ® uma ñt®cnica 

que tem como intuito obter de forma sistemática e ordenada, informação sobre as 

variáveis que intervêm numa investigação, em relação a uma determinada amostra 

ou popula­«oò. Para Quivy e Campenhoudt (1995, p.188), o inquérito por 

question§rio ñconsiste em colocar um conjunto de inquiridos, geralmente 

representativo de uma população, numa série de perguntas relativas a sua atitude, 

a sua situação social, profissional ou familiar, as suas opiniões, a sua atitude em 

relação a opções ou a questões humanas e sociais, as expectativas, ao nível de 

conhecimento (é) ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse aos 

investigadoresò. 

Obviamente que qualquer método de recolha de dados tem as suas vantagens, 

desvantagens e limitações. Segundo Baranano (2008, p.83), este tipo de método 

ñpermite a redu­«o dos custos, rapidez no apuramento dos resultados, tal como 

uma maior profundidade no tratamento da informaç«oò. Ainda, Fortim et al. (1999, 

p.387) acrescentam que ñeste m®todo garante o anonimato, tranquiliza os 

participantes e leva-os a exprimir livremente as suas opiniões. A natureza 

impessoal do questionário, assim como a uniformidade da apresentação e das 

directivas, assegura uma estabilidade funcional de um question§rio para outroò. 

5.5 Estrutura do questionário 

Depois de analisar alguns estudos feitos em Portugal, Cabo Verde e Brasil sobre a 

mesma temática, o questionário para este estudo foi adaptado aos questionários 

implementados por Lopes (2010) na ilha de Santiago, Mota (2014) na ilha de 

Santo Antão, Delgado (2014) na ilha de São Vicente, Lima (2009) na região de 

Covilhã (Portugal), Eusébio (2006) em Portugal, Perna (2008) no Algarve 

(Portugal), o Ministério do Turismo Brasil (2010) no Brasil e o Ministério do 

Turismo de Portugal (2006). 

Assim sendo, o questionário foi estruturado em quatro partes, em que: (1) 

identifica o procedimento da viagem; (2) a avaliação do destino turístico; (3) a 

fidelização do destino e, por fim, (4) pretende conhecer o perfil socioeconómico do 

visitante. No que tange, as despesas efectudadas pelos visitantes no destino, para 

se obter dados mais precisos, optou-se em solicitar que os visitantes indicassem 
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as despesas efectuadas durante 24 horas por pessoa. Assim, a Figura 5.2, 

apresenta de forma ilustrativa a composição do questionário: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.2: Estrutura do questionário 
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5.6 Metodologia de Aplicação do Questionário e Análise dos Dados 

No que tange a aplicação do questionário, optou-se pelo método de administração 

directa, pois este permite obter melhores taxas de resposta, apesar de agregar 

custos financeiros e temporários elevados (Lopes, 2010, p.114). A aplicação do 

questionário decorreu durante os meses de Fevereiro a Julho, na Marina do 

Mindelo. 

Para a análise dos dados, utilizou-se o programa estatístico SPSS (versão 17.0), 

na qual se fez a análise uni-variada, tendo em consideração a análise da 

distribuição de frequência, a estatística descritiva. 

 

5.7 Conclusão 

Em síntese, neste capítulo expôs-se a metodologia adoptada nesta monografia, 

isto é, a que melhor facilitasse a quantificação das despesas efectuadas por 

visitantes internacionais (turistas) que aportaram a Marina do Mindelo, durante a 

sua estada na ilha de São Vicente. 

Para a escolha acertada da amostra, fez-se uma revisão bibliográfica e analisou-

se um conjunto de estudos realizadas por autores em outras regiões do Mundo, 

com o propósito de desenhar/organizar a ferramenta de recolha de dados. Neste 

sentido, decidiu-se pelo inquérito por questionário e pelo método de aplicação 

directa. 

Finalmente, os dados recolhidos foram analisados pelo programa estatístico SPSS 

(versão 17.0), incidindo na análise uni-variadas (frequência e as estatísticas 

descritivas), exibidas em gráficos e tabelas de modo a melhor interpretar os 

resultados.
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Capítulo 6. Análise de dados 

6.1 Introdução 

Neste capítulo pretende-se apresentar os resultados obtidos através dos 

questionários e submetidos ao Software SPSS versão 17.0. Foram analisados 

dados relativamente a caraterização socioeconómico dos visitantes, o 

comportamento de viagem dos mesmos, os atributos do destino e da Marina do 

Mindelo e o grau de fidelização perante o destino. 

6.2 Caracterização do visitante  

ü Nacionalidade e País de residência  

Do total de inquridos, pode-se constatar (Figura 6.1) que a 25,6% possuem 

nacionalidade Francesa, seguido da Britânica com 14,6% e da Alemã com 9,8 %. 

 

 
Figura 6.1: Nacionalidade dos visitantes inquiridos 

Relativamente ao País de residência, os valores são praticamente semelhantes ao 

do Gráfico 6.1, ou seja, dos 82 inquiridos, a maior parte reside na França, com um 

total de 25,6%, seguido do Reino Unido com 13,4%, e da Alemanha com 9,8%, 

como se pode verificar na Figura 6.2. 
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Figura 6.2: País de residência dos inquiridos 

ü Idade, Género e Estado civil 

A idade média dos visitants inquiridos é de 45 anos, com o desvio padrão de 

15.480. 

  

Figura 6.3: Sexo dos inquiridos Figura 6.4: Estado civil dos inquiridos 

Em relação ao género dos visitantes (Figura 6.3), verificou-se que 70.7% são do 

sexo masculino, e 29,3% do sexo feminino. Quanto ao estado civil dos inquiridos, 

a maioria é casada, isto é, cerca de 53,7%, o que contradiz com os 31,7%  são 

solteiros, e ainda 9.7% divorciado e 4,9% com outro estado civil, nomeadamente 

união de facto (Figura6.4). 
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ü Habilitações literárias e Situação laboral 

Quanto ao nível de escolaridade dos visitantes inquiridos, é representativo sendo 

68,3% possuem uma formação superior (Licenciatura, Mestrado, Doutoramento) 

enquanto que 24,4% possuem o Ensino Secundário contrapondo com os 7,3% 

com menor que o Ensino Secundário (Figura 6.5). 

  

Figura 6.5: Habilitações literárias dos inquiridos Figura 6.6: Situação laboral dos inquiridos 

Como se pode constatar a Figura 6.6 quanto a situação laboral dos inquiridos, 

cerca de 38,5% dos visitantes são trabalhadores, contrapondo aos 37.2% que são 

reformados, e ainda esta amostra é constituída por 6,4% doméstico e 3,8% 

estudante. A opção Outra situação laboral a minoria respondeu que são 

empresários. 

ü Número de pessoas do agregado familiar e Rendimento líquido mensal do 

agregado familiar 

Relativamente ao número médio de pessoas no agregado familiar pode-se 

constatar que em média os inquiridos possuem 2,49 pessoas no seu agregado 

familiar, com um desvio padrão de 1,310. 

Já em relação ao rendimento mensal do agregado familiar, os dados mostram que 

a maior parte dos inquiridos (29,7%) possui um rendimento mensal entre 220.530 

a 441.060 mil ECV, seguido dos que possuem um rendimento mensal entre 

441.060 a 661.590 mil ECV, isto é, cerca de 18,9%, e os com 0 a 220.530 mil 

ECV, com 17.6%, no entanto, 14,9% dos inquiridos possuem um rendimento 

mensal acima dos 2.205.300 mil ECV (Figura 6.7). 
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Figura 6.7: Rendimento líquido mensal do agregado familiar dos inquiridos 

6.3 Caracterização da viagem 

Objectivou-se também caracterizar o comportamento dos visitantes inquiridos 

relativamente aos dois dos três momentos que comportam uma viagem, isto é, o 

seu comportamento antes e durante a viagem no local de destino. 

Comportamento antes da viagem 

Relativamente ao comportamento do visitante inquirido antes da viagem, 

analisou-se algumas categorias, tais como: as fontes de informações utilizadas 

para a escolha de destino, o destino principal e a altura do ano que preferem 

visitar a ilha. 

Assim, questionados se São Vicente era o destino principal da viagem, constatou-

se que somente 25,6% dos inquiridos tinham como destino principal a ilha de São 

Vicente, e 74,4% responderam Outro lugar no mundo, concluindo assim que a ilha 

serve para fazer escala dos navios que atravessam a transatlântica, permitindo 

fazer a reparação e manutenção da embarcação, compras e abastecimento 

(Figura 6.8).  
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Figura 6.8: Destino principal da viagem 

No que diz respeito as fontes de informações utilizadas na tomada de decisão 

quanto ao destino, conclui-se que dos 82 inquiridos, cerca de 40,2% responderam 

que foi através da experiência pessoal, 39% utilizou a internet para obter 

informação sobre São Vicente e 26,8% foi através de recomendações de amigos e 

familiares (Figura 6.9). 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.9: Fontes utilizadas para a escolha do destino 

ü Frequência que visita a ilha de São Vicente 

Em relação à frequência com que os inquiridos costumam visitar a ilha, 30,0% 

responderam raramente contradizendo aos 15,0% que responderam 1 vez por ano 

e ainda convém destacar os 45,0% que escolheram a opção Outros (Figura 6.10). 
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    Figura 6.10: Frequência com que os inquiridos costumam visitar a ilha 

Destes que escolheram a Opção outro, 45,0% visitou a ilha pela primeira vez, 

30,0% raramente visitou a ilha, sendo que os restantes tinham visitado a ilha em 

média 6 vezes em 10 anos. 

ü Período de visita à ilha de São Vicente 

No que se refere ao período em que os inquiridos preferem visitar a ilha de São 

Vicente pode-se constatar na Figura 6.11, que em ordem decrescsnte são os 

meses de Fevereiro, Março, Janeiro e Abril. Sendo o mês de Fevereiro o período 

do ano com mais entrada de visitantes na ilha, representando cerca de 35,5% da 

amostra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6.11: Período de viagem dos visitantes 
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ü Principais portos de partida 

Ainda, por ser um estudo que abarca a via marítima, interessava conhecer 

também,  os pontos de partida dos visitantes inquiridos, tendo concluindo que 

foram vários os portos de partida, nomeadamente Canárias, Espanha, França, 

Alemanha, entre outros.  

Comportamento durante a estada na ilha de São Vicente 

Para avaliar o comportamento durante a estada na ilha de São Vicente foram 

analisados as variáveis como: a duração da estada, as atracções visitadas, os 

motivos da viagem, o meio de alojamento e transporte utilizado, às actividades 

praticadas na ilha, e à companhia de viagem. 

Assim, relativamente a duração da estada, em média os visitantes inquiridos 

permaneceram cerca de 13.06 noites no destino, registando um desvio padrão no 

valor de 16.98.  

Quanto as atracções visitadas no destino (São Vicente), a maioria nomeou o 

centro da cidade sendo um dos atractivos turísticos mais visitado, a própria 

marina, as praias (Laginha, Baías das Gatas, Praia Grande, Calhau e São Pedro) 

(Figura 6.12).   

                                      Figura 6.12: Atractivos Visitados 
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Questionados ainda, se tinham visitado outras ilhas, 48,8 % dos inquiridos 

visitaram a ilha Santo Antão, seguidos dos 29,3% que visitaram São Nicolau e a 

Sal (Figura 6.13). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6.13:Outras ilha visitadas pelos inquiridos 

ü Principais motivações da visita ao destino 

Na análise dos motivos da viagem dos visitantes inquiridos, utilizou-se uma escala 

de Likert que varia entre 1 (Discordo completamente) e 5 (Concordo 

completamente).  

Sendo assim, no que diz respeito aos motivos da viagem (Tabela 6.1) constata-se 

que em média as motivações de maior relevância para os visitantes inquiridos são: 

interagir com os residentes locais, apreciar a paisagem, estar próximo da natureza 

e praticar desportos náuticos, com valores médios um pouco acima dos 4 pontos, 

isto é, a maior parte concordarem completamente serem estes os motivos da visita 

a ilha de São Vicente. Já as motivações de menor importância para os inquiridos 

foram as de melhorar as capacidades físicas e estar com os familiares (Tabela 6.1) 
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Tabela 6.1: Motivos de visita a ilha de São Vicente 

 

Motivos da visita a ilha 

 

N 

 

Média 

 

Desvio 
Padrão 

 

1 

(%) 

 

2 

(%) 

 

3 

(%) 

 

4 

(%) 

 

5 

(%) 

Ter uma experiência que envolve desafios e 
riscos 66 3.30 1.324 13.6 12.2 27.3 24.2 22.7 

Aprender/expandir o conhecimento 69 3.99 1.050 4.3 4.5 15.9 39.1 36.2 

Estar num ambiente calmo 73 3.68 1.200 6.8 9.7 21.9 31.5 30.1 

Experimentar coisas novas 69 3.80 1.183 7.3 5.8 20.3 33.3 33.3 

Conhecer-me melhor 68 3.46 1.309 13.2 7.4 25.0 29.4 25.0 

Estar num ambiente diferente 70 3.97 1.035 2.9 5.7 20.0 34.3 37.1 

Interagir com os residentes locais 73 4.03 1.130 4.2 8.2 12.3 31.5 43.8 

Apreciar a paisagem 71 4.25 1.105 5.6 2.8 8.5 26.8 56.3 

Estar próximo da natureza 70 4.00 1.116 5.7 4.3 14.3 35.7 40.0 

Evitar as preocupações do dia-a-dia 68 3.44 1.111 4.4 13.2 38.2 22.1 22.1 

Conhecer outras pessoas 70 3.91 1.139 5.7 4.3 21.4 30.0 38.6 

Realizar atividades diferentes 68 3.88 1.040 2.9 4.5 30.9 27.9 33.8 

Sentir-me livre para fazer aquilo que quero 70 3.79 1.128 2.9 11.4 24.3 27.1 34.3 

Descansar 70 3.56 1.304 11.5 10.0 17.3 34.1 27.1 

Estar com os amigos 67 3.57 1.305 10.4 9.0 25.4 23.9 31.3 

Melhor as minhas capacidades físicas 68 2.97 1.036 10.3 16.2 47.0 19.1 7.4 

Estar num ambiente não poluído 67 3,34 1.162 11.9 6.1 31.3 37.3 13.4 

Estar com os familiars 66 2.48 1.231 30.3 16.7 33.3 13.6 6.1 

Ter uma experiência que envolva surpresa 69 3.74 1.368 4.5 9.9 26.1 39.1 20.4 

Praticar desportos náuticos 69 3.96 1.308 9.0 4.5 19.4 16.4 50.7 

1- Discordo completamente;       2 - Discordo;      3 - Não concordo e nem  discordo;              4 - Concordo;         

5 - Concordo completamente 

ü Principal meio de alojamento e de transporte utilizados 

Relativamente ao meio de alojamento utilizado durante a sua estada na ilha de 

São Vicente, como se pode constatar na Figura 6.14 que o meio de alojamento 

mais utilizado pelos visitantes inquiridos foi a própria embarcação com uma 

percentagem de 96,3% seguido de 2,4% que acomodaram no hotel Dom Paco e 

1,2% em Hotéis apartamentos. 
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Figura 6.14: Meio de alojamento utilizado 

Respectivamente ao meio de transporte, 54.3% da amostra utilizam meio de 

transporte alugado (sem condutor), sendo que, o segundo meio de transporte mais 

utilizado foi o autocarro de viagem organizada seguido de autocarro de carreira 

regular (16,9%) (Figura 6.15). 

 

 

 

 

 

ü Actividades praticadas durante a estada na ilha de São Vicente 

Quanto as actividades turísticas praticadas na ilha de São Vicente pelos visitantes, 

tem como destaque, ir à praia com 58,5%, fazer comprar com 53,7%, praticar 

actividades desportivos com 46,3% (Figura 6.16). No que tange as actividades 

com menor relevância, as que se destacaram foram participar em seminários, 

congressos e conferências (0%) e participar em reuniões de negócio (1,3%). Em 

relação ao item Outras actividades praticadas destacaram-se a degustação de 

  
Figura 6.15: Meio de transporte utilizado 



Capítulo 6 ï Análise de dados 

 

Turismo de Recreio: Quantificação das Despesas dos Turistas que Aportam à Marina do 
Mindelo 

 

58 

produtos locais, apreciar a música Cabo Verdiana, aprender a navegar a vela, 

descansar e fazer aprovisionamento e manutenção do navio para seguir a viagem, 

visitar o túmulo de um amigo e participar no Carnaval. 

 Figura 6.16: Actividades praticadas durante a estada na ilha de São Vicente 

 

ü Características do grupo de viagem (Companhia de viagem) 

Relativamente a companhia de viagem, os visitantes inquiridos que aportaram à 

Marina do Mindelo viajaram com os amigos (44,4%), com a família (22,5%), e com 

os familiares e amigos (19,8%) (Figura 6.17). Ainda tentou-se perceber se no seio 

do grupo existia crianças, pode-se constatar que em média os visitantes viajaram 

com 0,41 crianças, com um desvio padrão de 0,798. Em relação ao número de 

tripulantes nos barcos, os visitantes inquiridos responderam que viajaram em 

média com 2,71 tripulantes nos navios, registando um desvio padrão de 1,819. 
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 Figura 6.17: Companhia de viagem 

 

6.4 Despesas turísticas efectuadas pelos turistas na ilha de São Vicente 

No que diz respeito as despesas turísticas efectuadas pelos visitantes que 

aportam a Marina do Mindelo, os resultados permite concluir que, as despesas 

médias totais por grupo durante a sua estada na ilha foram de 716.433,75 ECV 

(setecentos e dezasseis mil quatrocentos e trinta e três escudos e setenta e cinco 

centavos), as despesas médias diárias por grupo foram de 68.063,18 ECV 

(sessenta e oito mil e sessenta e três escudos e dezoito centavos) e por fim as 

despesas médias diárias por pessoa foram de 20.290,09 ECV (vinte mil duzentos 

e noventa escudos e nove centavos) (Tabela 6.2).  

 Tabela 6.2: Despesas totais dos turistas no destino 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

 

Tipos de produtos adquiridos 

Diária por 
pessoa 

Diária por 
grupo 

Total por 
grupo no 
destino 

Diária por 
pessoa 

Diária 
por 

grupo 

Total por 
grupo no 
destino 

Alojamento 96.66 179.17 3.039 0,4 0,2 0,4 

Alimentação e Bebida 8.303,18 29.152,26 293.726,18 40,9 42,8 41,0 

Transporte 5.408,86 16.226,59 210.945,67 26,6 23,8 29.2 

Actividades recreativas, culturais 
e desportivas 

1.753,45 8.740,18 84.889,28 8,6 12,8 11,8 

Compras 2.339,82 6.432.55 76.440,83 11,0 9,4 10,6 

Outras despesas 2.484.78 7.511,60 50.431.79 12,5 11,0 7,0 

Total  20.290,09 68.063,18 716.433,75 100% 100% 100% 

Relativamente ao responsável pelo pagamento das despesas efectuadas na ilha 

de São Vicente pelos visitantes que aportaram a Marina do Mindelo, 84,1% dos 

visitantes foram responsáveis pelas suas próprias despesas, sendo que somente 
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15,9% responderam que as despesas foram pagas por outros responsáveis, 

nomeadamente pelas empresas, pelo capitão e pelos parentes.  

Em relação ao responsável pelo pagamento das despesas efectuadas durante a 

sua estada e permanência na ilha de São Vicente, os visitantes que aportaram a 

Marina do Mindelo defenderam que em média são responsáveis pelo pagamento 

das despesas de 2,42 pessoas, registando um desvio padrão de 1.845. 

Analisando a estrutura das despesas dos visitantes durante a estada no Mindelo, 

pode-se constatar que as maiores percentagens das despesas diárias por grupo, 

diária por pessoa e totais por grupo no destino foram efectuadas na componente 

alimentação e bebidas e no item transporte, enquanto os que apresentaram 

menores percentagens nas despesas diárias por pessoa, por grupo e totais por 

grupo foram no segmento alojamento, as despesas diárias por pessoa em 

Actividades recreativas, culturais e desportivas, as despesas diárias por grupo em 

Compras e por fim, as despesas diárias nos totais por grupo em Outras despesas 

(Tabela 6.2). 

ü Despesas efectuadas pelos turistas em Alojamento 

Relativamente as despesas efectuadas em alojamento não foram significativas, 

analisando assim, que em média por pessoa gastaram 96,66 ECV (noventa e seis 

escudos, sessenta e seis centavos) com uma percentagem de 0,4%, das 

despesas diárias por grupo com um total de 0,2% e 0,4% das despesas totais por 

grupo no destino (Tabela 6.2). 

ü Despesas efectuadas pelos turistas em alimentação e bebidas 

No que tange às despesas desses visitantes em alimentação e bebidas, 

constatou-se que as maiores despesas foram realizadas nos supermercados, take 

away ou fast food, ou em estabelecimentos comerciais, com um total de 62,0% 

das despesas diárias por pessoa, 67,0% das despesas diárias por grupos e 76.3% 

das despesas totais por grupo (Tabela 6.3) 
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Tabela 6.3: Despesas dos turistas em alimentação e bebidas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

 

Tipos de produtos adquiridos 

Diária 
por 

pessoa 

Diária por 
grupo 

Totais por 
grupo 

Diária 
por 

pessoa 

Diária por 
grupo 

Totais por 
grupo 

Alimentação e Bebida em: 8.303,18 29.152,2683 293.726,1829 100% 100% 100% 

Restaurantes, cafés, bares 2.692,72 7.842,4512 60.062,00 32,4% 26,9% 20,5% 

Unidades de alojamento 462,32 1.601,4024 9.423,5610 5,6% 5,5% 3.2% 

Supermercado, Fastfood ou 
Takeaway, Estabelecimento 

comercial 

5.148,15 19.708,4146 224.240,6220 62,0% 67,6% 76.3% 

No entanto, as menores percentagens dos gastos em alimentação foram 

realizadas em unidades de alojamento em toda a estrutura das despesas (totais 

por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa). 

ü Despesas efectuadas pelos turistas em transporte 

Respectivamente às despesas em transporte utilizado na ilha de São Vicente 

pelos visitantes que aportaram a Marina do Mindelo, constatou-se que grande 

parte das despesas foi realizada em meios de transporte alugados (sem condutor) 

por conseguinte, as menores percentagens das despesas diárias por grupo, por 

pessoa e nos totais foram detectadas na categoria Outras despesas com meios de 

transporte (Tabela6.4). 

Tabela 6.4: Despesas dos turistas em transporte 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

 

Tipos de produtos adquiridos 

Diária por 
pessoa 

Diária por 
grupo 

Total por 
grupo 

Diária por 
pessoa 

 

Diária por 
grupo  

Total 
por 

grupo 

Transporte 5.408,86 16.226,59 210.945,67 100% 100% 100% 

Transporte público (táxi, 
autocarro) 

962,23 2.886,69 37.530,48 17.7% 17.7% 17.7% 

Aluguer de automóvel 1.888,37 5.665,11 73.646.43 34.9% 34.9% 34.9% 

Despesa com meios de transporte 
particular ou de aluguer 
(combustível, reparação) 

1.849,96 5.549,89 72.148,57 34.2% 34.2% 34.9% 

Outras despesas 708,30 2.124,9 27.623.7 13.2% 13.2% 13.3% 

ü Despesas efectuadas pelos turistas em actividades recreativas, culturais 

e desportivas 

Durante a estada na ilha do Monte Cara, no que diz respeito as despesas dos 

turistas efectuadas em Actividades recreativas, culturais e desportivas, concluiu-se 

que as maiores percentagens das despesas diárias por  pessoa e totais por grupos 

foram efectuadas em outras actividades (contratação de guias). Ainda, as maiores 
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percentagens das despesas diárias por grupo foram registadas em outras 

actividades desportivas. Em relação as menores percentagens destas despesas, 

foram realizadas em visitas ao museu e em mergulho (Tabela 6.5). 

Tabela 6.5: Despesas dos turistas efectuadas em actividades recreativas, cultutrais e desportivas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Diária por 
pessoa 

Diária por 
Grupo 

Total por 
grupo 

Diária por 
pessoa 

Diária 
por 

grupo 

Totais por 
grupo 

Actividades recreativas, 
culturais e desportivas 

1.753,45 8.740,1875 84.889.2875 100% 100% 100% 

Visita a museus e outras 
actividades culturais 

36,85 85,6585 1.151,6463 3,8% 1.7% 3,5% 

Mergulho 134,46 268,9268 5.244,0732 7.6% 5,4% 6.1% 

Outras actividades desportivas       238,19 5.444.4568 10.959,9383 13,5% 61,0% 12.9% 

Actividades recreativas 
(estabelecimentos noturnos) 

373,33 1.003.5432 13.604.1605 21,2% 11,1% 16,0% 

Outras 943,84 1.820,1341 52.246,8902 53,8% 20.8% 61,5% 

ü Despesas efectuadas pelos turistas em compras 

Os produtos típicos por serem baseados nos recursos do destino e produzidos 

localmente, minimizarão a fuga para fora da economia local dos fluxos monetários 

proveniente das despesas turísticos do destino (Lima, 2008). Deste modo, torna-se 

crucial analisar o nível de despesas que os visitantes efectuam nesses produtos 

durante a sua estada e permanência no destino. 

Tabela 6.6: Despesas dos turistas em compras 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos 
Diária por 

pessoa 
Diária por 

grupo 
Total por 

grupo 

Diária 
por 

pessoa 

Diária 
por 

grupo 

Totais 
por grupo 

Compras (Produtos típicos) 2.339.82 6.432.5556 76.440.8395 100% 100% 100% 

Alimentação 765,27 2.258.03 19.305.8659 32,7% 35,5% 25,0% 

Bebidas 790,17 2.126.06 16.228.0122 33,7% 33,0% 21,0% 

Artesanato 396,11 964.85 35.418.3580 16,9% 14,9% 46,0% 

Outros produtos 381,65 1.068.14 6.524.9146 16,7% 16.6% 8,0% 

Assim, em relação as despesas realizadas em compras, pode-se constatar na 

Tabela 6.6, que as maiores percentagens das despesas diárias por grupo e diárias 

por pessoa foram efectuadas na obtenção de alimentos e bebidas (queijo, 

enchidos caseiros, doçaria tradicional, ponche, grogue. licores), nos totais por 

grupo no destino foram realizadas na aquisição de artigo artesanais e as menores 
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percentagens foram verificadas na compra de outros produtos de origem Cabo 

Verdiana. 

ü Despesas efectuadas pelos turistas no item em outras despesas 

Relativamente as Outras despesas realizadas pelos turistas que aportaram a 

Marina do Mindelo, concluiu-se que, as maiores percentagens das despesas 

diárias por pessoa, diárias por grupo e totais por grupo foram efectuadas em 

telefone e outras comunicações, enquanto as menores percentagens das 

despesas diárias tanto por pessoa como por grupo foram realizadas em 

reparações de bens turísticos e nos totais por grupo foram efectuads em Serviços 

pessoais como se pode constatar na Tabela 6.7. 

Tabela 6.7: Despesas dos turistas em outras despesas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Diária por 
pessoa 

Diária por 
grupo 

Total por 
grupo 

Diária 
por 

pessoa 

Diária 
por 

grupo  

Totais 
por 

grupo 

Outras despesas 2.484,7805 7.511,6097 50.431,7926 100% 100% 100% 

Serviços pessoais 68,23 187.9390 2.042,1585 2.7% 2,5% 4,2% 

Telefone e outras comunicações 2.241,23 6.824.7317 37.113,7561 90,1% 90,8% 73,5% 

Reparações de bens turísticos 39,07 152.5610 3.293,4024 1,8% 2,1% 6,5% 

Gás 136,24 346,3780 7.982,4756 5,4% 4,6 15.8 

ü Despesas efectuadas pelos turistas na amarração 

Relativamente as despesas de amarração efectuadas pelos visitantes que 

aportaram a Marina do Mindelo gastaram 4.166,18 ECV (quatro mil, cento e 

sessenta e seis escudos e dezoito centavos) por diária, sendo que a despesa total 

no destino em média, foi de 54.160,34 ECV (cinquenta e quatro mil, cento e 

sessenta escudos e trinta e quatro centavos (Tabela 6.8) 

Tabela 6.8: Despesas dos turistas efetuadas na amarração  

 Valor médio das despesas 

Despesas da Amarração Despesa diária 
Despesa total no 

destino 

Amarração 4.166,18 54.160,34 

Total 4.166,18 54.160,34 
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ü Gastos efectuados na última estada em Cabo Verde 

Ainda, tentou-se perceber a média dos gastos efectuados pelos visitantes em 

viagem anteriores a São Vicente, pode-se verificar que em média gastaram cerca 

de 20.523.02 ECV (vinte mil quinhentos e vinte e três escudos e cinquenta e dois 

centavos) sendo o desvio padrão de 39811,638. 

6.5 Avaliação de São Vicente e da Marina do Mindelo 

Também neste estudo objectivou-se avaliar a percepção dos visitantes inquiridos 

sobre os atributos da ilha de São Vicente e da Marina do Mindelo, tendo também 

utilizado a escala de Likert, (1 - ñmuito mauò e 5 - ñmuito bomò). Sendo em m®dia 

os critérios mais apreciados, a Paisagem (4,13), a Hospitalidade da população 

(4,12) e o Clima (4,07), sendo que a maioria dos visitantes inquiridos avaliaram-os 

como bom e muito bom (Tabela 6.9). 
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Tabela 6.9: Avaliação da ilha de São Vicente pelos visitantes 

 

Critérios de avaliação 

 

N 

 

Média 

 

Desvio 
Padrão 

 

1 

(%) 

 

2 

(%) 

 

3 

(%) 

 

4 

(%) 

 

5 

(%) 

Sinalética 66 3.14 1.036 7.0 13.0 43.9 30.0 6.1 

Qualidade das infraestrutura viáveis 67 3.42 0,742 - 6.0 55.1 29.9 9.0 

Animação nocturna  64 3,62 0,826 - 6.3 40.6 37.5 15.6 

Informação turistico 70 3,24 0.970 4.3 14.3 44.3 27.1 10.0 

Segurança 69 3,48 0.901 1.5 11.6 36.2 39.1 11.6 

Relação Qualidade/Preço de amarração 67 3.22 0.966 4.5 17.9 34.3 37.3 6.0 

Relação Qualidade/Preço de alimentação e 
bebidas 

64 3.50 0,943 1.5 12.5 34.4 37.5 14,1 

Relação Qualidade/Preço dos transportes 65 3.66 0.796 - 3,8 44.6 35.6 16.0 

Relação Qualidade/Preço das actividades 
recreativas, culturais e desportivas 

53 3.60 0.743 - 1.9 49.1 35.8 13.2 

Relação Qualidade/Preço de combustíveis (gás, 
gasóleo, diesel) 

65 3.55 1.046 3.1 9.2 40.0 24.6 23.1 

Relação Qualidade/Preço da água 70 2.99 0.985 7.1 21.4 42.9 22.9 5.7 

Limpeza urbana 65 3.45 0.919 3.1 7.7 43.1 33.8 12.3 

Oportunidade de compra 64 3.19 0.941 4,6 14.1 49.9 26.6 7.8 

Serviço de Saúde 40 3.28 1.012 5.0 10.0 52.5 17.5 15.0 

Hospitalidade da população 59 4.12 0.892 - 1.7 23.7 33.9 40.7 

Ordenamento urbano 59 3.51 0.858 1.7 8.5 37.3 42.4 10.1 

Paisagem 70 4.13 0.815 - 1.4 22.9 37.1 38.6 

Conservação dos espaços públicos 67 3.67 0.805 - 6.0 35.8 43.3 14.9 

Património e eventos culturais 66 3.68 0.897 - 10.6 28.8 42.4 18.2 

Qualidade dos serviços  66 3.77 0.899 - 4.6 33.3 42.4 19.7 

Unidade de alojamento 47 3.53 0.779 - 6.4 44.7 38.3 10.6 

Estabelecimentos de alimentação e bebidas 66 3.62 0.907 - 7.6 39.4 34.8 18.2 

Transporte dentro da ilha 61 3.75 0.767 - 3.3 34.4 45.9 16.4 

Clima 72 4.07 0.793 - 9.4 23.6 41.7 33.3 

Praias 65 3.89 0.868 - 4.6 29.2 38.5 27.7 

Flora e fauna 63 3.60 0.908 1.6 6.3 39.7 34.9 17.5 

Gastronomia 68 3.72 0.844 - 5.9 35.3 39.7 19.1 

Variedade de actividade económicas despesas 58 3.50 0.800 - 6.9 48.3 32.8 12.0 

1 - Muito Mau;              2 - Mau;                    3 - Razoável;                  4 - Bom;                5 - Muito Bom 

Por outro lado, os critérios que mereceram as menores cotações por parte dos 

visitantes inquiridos foram a relação qualidade/preço de água (2,99), sinalização 

turística (3,14) e relação qualidade/preço qualidade da amarração (3,22). 

No que concerne a avaliação da Marina do Mindelo (Tabela 6.10), também foi 

avaliada com a mesma escala, tendo o critério limpeza geral, o mais apreciado 

com um valor médio de 4,07 (50,7% dos visitantes classificaram como bom), 

seguindo-se de recepção e a manutenção. Por sua vez, o critério menos apreciado 

foi o de saúde (Unidades particulares/ Clínicas particulares no Sector da Saúde) 
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(34,7% dos inquiridos classificaram como razoável) seguido a lavandaria e o 

serviço de internet. 

Tabela 6.10: Avaliação da Marina do Mindelo pelos visitantes 

 

Critérios de avaliação 

 

N 

 

Média 

 

Desvio 
Padrão 

 

1 

(%) 

 

2 

(%) 

 

3 

(%) 

 

4 

(%) 

 

5 

(%) 

Sistema de vídeo vigilância 60 3.30 1.013 8.3 5.0 45.0 31.7 10.0 

Snack-bar 75 3.67 0.920 2.7 5.3 32.0 42.7 17.3 

Serviço de internet 78 3.28 1.183 7.7 16.7 34.6 21.8 19.2 

Instalações (chuveiros e banheiros) 79 3.53 1.197 4.8 17.7 16.5 39.5 21.5 

Segurança 74 3.73 1.089 2.7 9.5 17.6 45.9 23.0 

Estação de serviço diesel, fornecimento de 
combustível e água 

75 3.71 0.983 1.3 9.3 30.7 34.7 24.0 

Previsão meteorológica  72 3.51 1.061 4.7 5.6 36.9 36.1 16.7 

Lavandaria 58 3.28 1.136 8.6 6.4 41.9 31.0 12.1 

Saúde 49 3.24 1.182 10.2 10.2 34.7 32.7 12.2 

Recepção 74 3.88 0.906 2.7 4.0 18.9 51.4 23.0 

Manutenção 67 3.82 0.757 - 3.0 29.8 49.3 17.9 

Limpeza geral 75 4.07 0.777 1.3 - 18.7 50.7 29.3 

1 - Muito Mau;              2 - Mau;                    3 - Razoável;                  4 - Bom;                5 - Muito Bom 

Tentou-se ainda perceber quais outros serviços que gostariam de ser prestado 

pela Marina do Mindelo, alguns responderam que gostariam de usufruir WIFi 

dentro do barco, de ter uma lavandaria, e de aceitarem o cartão visa. 

6.6 Fidelização do destino 

Relativamente a fidelização dos visitantes ao destino, esta foi avaliada de forma 

positiva, concluindo que a maioria dos inquiridos estava satisfeita com a visita à 

ilha de São Vicente, registando um valor médio de 4,13. 

Tabela 6.11: Probabilidades 

  

N 

 

Média 

 

Desvio 
padrão 

 

1 

(%) 

 

2 

(%) 

 

3 

(%) 

 

4 

(%) 

 

5 

(%) 

Nível de satisfação com a visita à ilha de São 

Vicente. 

80 4,13 0,802 1,3 1,1 15,0 48,8 33,8 

Probabilidade de recomendar Cabo Verde a 
familiares e amigos. 

81 4,35 0,793 - 2,5 12,3 33,3 51,9 

Probabilidade de recomendar São Vicente a 
familiares e amigos. 

81 4,31 0,769 - 2,5 11,1 39,5 46,9 

1 - Muito insatisfeito;   2 - Insatisfeito;  3 - Médio;  4 - Satisfeito;      5 - Muito satisfeito. 

1 - Muito improvável;   2 -Improvável;  3 - Pouco provável;  4 - Provável;      5 - Muito provável 

No que concerne a probabilidade de recomendar Cabo Verde (4,35) e a ilha de 

São Vicente (4,31) a familiares e amigos pelos valores médios pode constatar que 
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a maioria responderam que sim, sendo que 51,9% responderam ser muito 

provável recomendarão Cabo Verde aos familiares e amigos, e 46,9% 

responderam que recomendarão a ilha de São Vicente (Tabela 6.11).   

No que tange a probabilidade de voltar a ilha de São Vicente 86,4% responderam 

que voltarão a ilha contrapondo 13,6% dos visitantes responderam que não 

voltarão a visitar São Vicente pelos seguintes motivos: não pretende vir de barco, 

a ilha serve apenas para fazer escala antes de atravessar o Atlântico, a Marina 

não reúne as características apropriadas, a posição geográfico (muito vento, 

instabilidade) e o preço é exorbitante.    

6.7 Conclusão 

No que tange a conclusão deste capítulo pode-se constatar que 25,6% inquiridos 

possuía a nacionalidade Francesa, com uma idade média de 45 anos, do sexo 

masculino, casado e com formação superior e são empregados. 

O agregado familiar em média é composto por 2,49 pessoas com o rendimento 

mensal entre 220.530 a 441.060 mil escudos. A maior parte, dos inquiridos visitou 

a ilha pela primeira vez e tinham como destino principal outro lugar do Mundo, 

sendo que os motivos principais da viagem era o de interagir com os residentes 

locais, de apreciar a paisagem, de estar próximo da natureza e de praticar 

desportos náuticos.  

A própria embarcação servia como meio de acomodação e utilizavam como meio 

de transporte o alugado.  

Relativamente as actividades praticada, pelos resultados pode-se concluir que os 

visitantes destacaram ir a praia, fazer compras, praticar desporto náuticos como as 

principais. Quando a caracterização do grupo da viagem, a maior parte visitou a 

ilha na companhia de amigos e raramente na companhia de crianças. 

Relativamente a avaliação da ilha e da Marina, os visitantes avaliaram de forma 

positiva a paisagem, a hospitalidade dos residentes e o clima, em relação a Marina 

do Mindelo apreciaram positivamente a limpeza, a recepção e a manutenção. 
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Nesta sequência apontaram os serviços que precisavam de melhoria ou novos 

serviços como o Wifi, a lavandaria, o cartão visa. 

Quando a fidelização o destino, estavam satisfeitos com a visita, e que 

provavelmente recomendariam a ilha e Cabo Verde para familiares e amigos e que 

pretendem repetir a visita. 
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Capítulo 7. Conclusão 

A realização desta dissertação teve como objectivo, identificar as despesas dos 

visitantes que aportam a Marina do Mindelo e para tal, recorreu-se as 

nomenclaturas de Conta satélite do Turismo para fazer a sua delimitação. 

Assim, em termos teóricos, tendo em conta estas nomenclaturas, delimitou-se o 

turismo na perspectiva económica, tendo concluido que o turismo é constituido por 

dois grandes agregados, que são a oferta e a procura. Relativamente a oferta 

turistica e tendo em conta o objectivo deste trabalho, centralizou-se nos produtos 

característicos, isto é, aqueles que são consumidos quase em exclusivo pelos 

visitantes (alojamento, alimentação e bebidas, transportes, compras e outras 

despesas, actividades recreativas, culturais e desportivas). 

Do lado da procura turística e tendo em conta também a finalidade do trabalho, 

fez-se um estudo profundo de um dos agregados que a compõe, que é o consumo 

turístico individual, uma vez que foram analisadas as despesas dos visitantes de 

recreio/lazer que aportam a Marina de Mindelo (São Vicente), em navios de 

recreio.  

Seguidamente, fez-se uma breve caracterização da ilha de São Vicente enquanto 

destino turístico, tanto do lado da procura como da oferta analisa através dos 

dados oferecidos pelo INE, do Plano Estratégico de Turismo Cabo Verde, da 

Direção Geral do Turismo, tendo concluido, que existe uma variedade de 

potencialidades e atracções que vêm atraindo visitantes para a ilha, contudo ainda 

persiste alguns constrangimentos que têm dificultado o normal desenvolvimento do 

turismo. 

Ainda caracterizou-se a Marina do Mindelo, enquanto objecto de estudo tendo, 

constatado-se que consiste numa infraestrutura que alberga 120 ancoradouros 

para apoiar o turismo náutico de recreio, tendo 26 colaboradores que prestam 

serviços nas mais variadas áreas, nemeadamente esplanada, serviço de diesel 

(fornecimento de combustível e água), lavandaria, saúde, recepção, manutenção e 

limpeza geral. Esta divide-se em duas áreas: a molhada e a seca, sendo que a 
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primeira agrega as instalações operacionais e a segunda encontra-se os serviços 

administrativos, bares, restaurantes entre outros. 

A partir da fundamentação teórica, desenvolveu-se um modelo de identifiação das 

despesas dos visitantes de recreio/ lazer que aportam a Marina de Mindelo (São 

Vicente), em navios de recreio, tendo sido aplicado ao público-alvo deste estudo, o 

que permitiu retirar diversas conclusões. 

O resultados da aplicação do inquérito por questionário, demonstram que a maior 

parte dos inquiridos são de nacionalidade francesa, com uma idade média de 45 

anos, a maioria do sexo masculino (70,7%), casado, com estudos superiores, 

sendo a maior parte trabalhadores (38,5%), com o agregado familiar em média 

composto por 2,49 pessoas, e com um rendimento de líquido mensal entre 

220.530 à 441.060 mil escudos.  

Em relação ao comportamento da viagem, conclui-se que a maior parte dos 

inquiridos, apontaram a sua experiência pessoal em navegação como a principal 

fonte de informação consultada e a maior parte defenderam que a ilha de São 

Vicente não foi o destino principal da viagem. Este aspecto permite concluir que a 

ilha serve para fazer escala dos navios que atravessam a transatlântica, 

possibilitando fazer a reparação e manutenção da embarração, compras e 

abastecimento.  

A maioria prefere visitar a ilha no mês de fevereiro, sendo que muitos vieram de 

vários portos do mundo, nomeadamente da França, Canárias, Espanha e 

Alemanha. 

Durante a estada em São Vicente, em média pernoitaram 13,6 noites, visitaram o 

centro da cidade, algumas praias da ilha e também a própria Marina do Mindelo e 

ainda, visitaram as ilhas vizinhas de Santo Antão, São Nicolau e Sal. 

Ainda, pode-se concluir que as principais motivações de viagem dos visitantes que 

aportaram a Marina do Mindelo são: muitos viajaram com o intuito de interagir com 

os residentes, para apreciar a paisagem, para estar próximo a natureza e praticar 

desportos náuticos. Como principal meio de alojamento, constata-se que os 
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inquiridos acomodavam-se na própria embarcação, confirmando que quase não 

usufruíram dos estabelecimentos hoteleiros e similares.  

Em relação ao principal meio de transportes utilizado e as principais actividades 

realizadas na ilha, os dados permitem concluir que preferem utilizar o transporte 

alugado e quanto às atividades praticados pelos visitantes, destaca-se ir à praia, 

fazer compras e praticar desportos. 

Respondendo ao objectivo principal deste estudo, que é identificar as despesas 

dos visitantes de recreio/ lazer que aportam a Marina de Mindelo (São Vicente), 

em navios de recreio, pode-se, afirmar que tanto as despesas médias por pessoa, 

por grupo e totais no destino nos meios de alojamentos, são muitos reduzidos, 

uma vez que quase não utilizam os estabelecimentos hoteleiros e similares, sendo 

que a maioria acomodaram nas próprias embarcações. Constatou-se que as 

maiores despesas foram efectuadas em alimentação e bebidas, em todos os itens 

da estrutura das despesas, ou seja, tanto nas despesas diárias por pessoa, por 

grupo e nos totais por grupo no destino. 

De uma forma desagregada, pode-se dizer que relativamente as despesas em 

alimentação e bebidas, as maiores percentagens tanto em diárias por pessoa, por 

grupo e as totais por grupo no destino, foram realizadas na obtenção de produtos 

em supermercados, take away ou fast food ou em outros estabelecimentos 

comerciais. Porém, as menores despesas médias diariais por pessoa, por grupo e 

nas totais no destino, designadamente em alimentação e bebidas, foram 

realizadas em unidades de alojamento, o que pode ser justificado pelo facto dos 

turistas acomodarem-se na própria embarcação, para preparassem a própria 

alimentação. 

Em termos das despesas médias efectuadas nos meios de transportes durante a 

sua estada na ilha do Monte Cara, tanto a nível das diárias por pessoa, diárias por 

grupo e totais por grupo no destino destaca-se as efectuadas no aluguer de 

transporte sem condutor.  

Já, quanto aos gastos médios em diárias por grupo foram realizadas em outras 

actividades recreativos, culturais e desportivas, destaca-se as efectuadas 
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nomeadamente na pesca desportiva, seguidos das despesas médias diárias por 

pessoa e nos totais no destino em outras despesas, destacando-se a contratação 

de guias. 

Ainda, no que diz respeito as despesas efectuadas em compras conclui-se que em 

termos de médias diárias por grupo, as despesas foram efectuadas na aquisição 

de alimentos típicos, as despesas totais por grupos foram efectuadas na compra 

de produtos artesanais, enquanto as maiores despesas diárias por pessoa foram 

feitas na aquisição de bebidas tipicas (locais). 

Convém salientar, que no que diz respeito as despesas realizadas no item as 

Outras despesas, as maiores despesas foram efectuadas em telecomunicações, 

tanto nas diárias por pessoa, por grupo e nos totais por grupo no destino. 

Dos resultados obtidos, pode-se concluir que dão mostras de grande relevância 

para a definição de estratégias de marketing para o desenvolvimento do turismo 

náutico e de recreio em São Vicente e Cabo Verde, numa lógica de organização 

de actividades que permitam aumentar a duração da estada dos visitantes de 

forma a aumentar os benefícios económicos para a ilha. 

7.1 Contribuições  

De forma modesta, pode-se considerar que este trabalho oferece o contributo 

tanto para o desenvolvimento do turismo da ilha, como também para a economia 

do turismo. Para tal, no que tange a economia do turismo, esta monografia 

auxiliará enquanto processo metodologico para a delimitação das despesas 

turísticas, da oferta e da procura na perspectiva económica do turismo.  

Ao nível das Instituições Governamentais que fazem a gestão da actividade 

turística, espera-se que este trabalho contribua para o desenvolvimento do 

turismo, principalmente do turismo náutico de recreio, definindo estratégias e 

programas que fomentam o mesmo.  

No que diz respeito ao sector empresarial, pretende-se que este estudo sirva de 

ferramenta de apoio para a Marina do Mindelo em particular, bem como para criar 
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estratégias e propostas juntamente com as entidades competentes, visando o 

crescimento e desenvolvimento deste tipo de turismo, com vista a criação de 

pacotes complementares para os navios de recreio, para organizar regatas 

desfrutando assim das actividades náuticos (vela, Windsurf, bodyboard, surf, 

mergulho), visando incutir sobretudo, uma maior dinâmica no sector náutico, 

arrecadando daí o máximo proveito com a oferta de actividades lúdicas e de bem-

estar, aumentando os dias de permanência destes visitantes. 

7.2 Dificuldades e limitações 

Apesar do objectivo desta pesquisa já ser reconhecido pelas autoridades 

competentes do país, e que ao longo dos anos, tem vindo a crescer, ainda há um 

longo caminho a desenvolver tanto a nível da sua estruturação, como também em 

termos numerários. Assim, uma das grandes dificuldades reside na falta de 

informações credíveis sobre o número de embarcações que aportam a Marina do 

Mindelo (inexistência de uma base de dados). 

Outra dificuldade encontrada reside no facto de o horizonte temporal para 

realização deste estudo coincidir com a época baixa do turismo náutico e de 

recreio na ilha de São Vicente, o que dificultou na aplicação dos questionários e na 

obtenção de uma amostra mais alargada. Também, pode-se identificar como uma 

dificuldade, que mesmo havendo estudos feitos aqui em Cabo Verde sobre as 

despesas, houve a necessidade de adaptar o questionário para uma realidade 

diferente. 

De apontar ainda, a rejeição por parte dos visitantes (objectos deste estudo de 

caso), em responder ao questionário como uma das dificuldades. 

7.3 Recomendações e propostas futuras 

Devido a carência de estudo sobre este segmento, recomenda-se a realização de 

outros estudos que aprofundem os conhecimentos sobre esta temática em Cabo 

Verde. 
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Assim, com o intuito de desenvolver o turismo náutico de recreio na região, 

propõe-se realçar alguns pontos de investigação, complementando este estudo 

através de outros de extrema importância, nomeadamente: 

¶ Estudar o perfil e o potencial socioecónomico dos turistas que aportam a 

marina; 

¶ Estudar o comportamento do consumidor de forma a criar estratégias para 

captação de mas visitantes. 

¶ Conhecer e analisar os motivo da viagem destes visitantes; 

¶ Estudar o impacto económico desta modalidade do turismo na ilha; 

¶ Aplicar o mesmo estudo, na época alta aumentando assim a dimensão da 

amostra e o número de questionários; 

Salienta-se que o turismo náutico de recreio, se for bem planeado, poderá tornar-

se uma mais-valia para a ilha, maximizando assim os resultados económicos,  

atenuando a sazonalidade do turismo em Cabo Verde. 

Assim, recomenda-se ainda o desenvolvimento de indústria de reparações e 

manutenção naval para dar suporte aos visitantes. 
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1 ï Versão em português do questionário
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2 ï Versão em inglês do questionário 
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3 ï Versão em frânces do questionário 
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